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Resumo: Um dos principais objetivos da educação como um todo consiste em se alcançar e 
efetivar os processos de alfabetização e letramento de modo simultâneo, a partir da adoção de 
diferentes estratégias por parte do docente. Dentre as diferentes técnicas empregadas pelos pro-
fessores nesse sentido encontra-se a contação de histórias, a qual mesmo consolidada como uma 
prática antiga nas perspectivas dos anos iniciais da educação continua apresentando resultados 
positivos para os alunos, tanto para os processos de alfabetização e letramento como para seu 
desenvolvimento como um todo. O presente artigo científico busca analisar a importância da 
contação de histórias como estratégia para a alfabetização e letramento, enfatizando a importân-
cia da adoção de estratégias que promovam os benefícios necessários para a simultaneidade dos 
processos de alfabetização e letramento idealizados pelo profissional docente.

Palavras-chave: Alfabetização e Letramento. Contação de Histórias. Processo de ensino-apren-
dizagem.

Abstract: One of the main objectives of education as a whole is to achieve and implement 
literacy and literacy processes simultaneously, based on the adoption of different strategies by 
the teacher. Among the different techniques employed by teachers in this regard is storytelling, 
which even consolidated as an old practice in the perspectives of the early years of education 
continues to show positive results for students, both for literacy and literacy processes and for 
its development as a whole. This scientific article seeks to analyze the importance of storytelling 
as a strategy for literacy and literacy, emphasizing the importance of adopting strategies that 
promote the necessary benefits for the simultaneity of literacy and literacy processes idealized 
by professional teachers.

Keywords: Literacy and Literacy. Storytelling. Teaching-learning process.

INTRODUÇÃO

A história dos métodos de alfabetização e letramento abrange a incidência e o ad-

vento de métodos quanto à fase inicial do processo de escolarização em diferentes con-

textos sociais, históricos, econômicos e políticos. Diferentes métodos foram idealizados, 

transformados e desenvolvidos ao longo da história, diante de um contexto, dentre os 

quais destaca-se a contação de histórias.

A contação de histórias proporciona uma série de benefícios para o desenvolvi-

mento dos alunos como um todo, contemplando o evoluir da imaginação, da criatividade 

e do senso escrito, além de cativar o interesse e estimular os alunos a se aproximarem da 
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escrita e da leitura, aspectos fundamentais para os processos de alfabetização e letramen-

to compreendidos em caráter de simultaneidade. 

Dentro desse contexto emerge a perspectiva do ‘alfabetizar letrando’, que consiste 

no desenvolvimento de ações que visam o aprendizado acerca da língua, de modo que o 

indivíduo possa interagir com a escrita e com a linguagem a partir de usos reais expressos 

em situações. A contação de histórias consiste nesse sentido em uma importante estra-

tégia de alfabetização e letramento. Dentro desse contexto, o problema de pesquisa que 

se almeja responder a partir do desenvolvimento do presente estudo consiste na seguinte 

questão norteadora: Qual a importância da Contação de Histórias enquanto estratégia par 

a alfabetização e letramento?

O objetivo geral do presente estudo, de tal forma, consiste em realizar uma apre-

sentação clara e objetiva acerca da importância do processo de contação de histórias para 

a alfabetização e letramento. Com o intuito de alcançar a tal objetivo, os objetivos espe-

cíficos foram delimitados na seguinte disposição:

- Apresentar uma contextualização da alfabetização e do letramento em caráter 

geral;

- Aprofundar a Contação de Histórias dentro do contexto dos processos escolares 

e da ação dos professores;

- Analisar a importância e como se dá o uso da contação de histórias como ação 

estratégica que visa a alfabetização e o letramento.

A partir do alcance de tais objetivos, torna-se possível apresentar as diretrizes e 

pressupostos fundamentais da contação de histórias no âmbito do processo de alfabe-

tização e letramento, analisando o ato de contar histórias na perspectiva do ‘alfabetizar 

letrando’, dando ainda ênfase ao papel desempenhado pelos professores dentro desse 

contexto. O estudo em questão parte de uma ampla revisão de bibliografia realizada 

pelo autor do mesmo, com o intuito de conceder o embasamento teórico necessário para 

proporcionar uma análise clara e objetiva dos elementos correlatos às perspectivas envol-

vendo a contação de histórias no âmbito da alfabetização e do letramento.
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DESENVOLVIMENTO

Da Alfabetização e do Letramento: Breve Contextualização

Antes que seja possível aprofundar a importância da contação de histórias para 

a alfabetização e para o letramento, destarte, se faz necessária uma breve apresentação 

teórica acerca dos principais conceitos envolvidos na construção do tema sob as perspec-

tivas do Ensino Fundamental e Médio. De acordo com Soares (1998) a alfabetização se 

faz pelo domínio da técnica (grafando e reconhecendo letras, fazendo uso do papel e ana-

lisando todo o sistema de escrita a partir das palavras, sílabas e letras) enquanto o letra-

mento consiste na utilização de tal tecnologia em práticas sociais de leitura e de escrita.

De acordo com Santos e Mendonça (2007) embora a alfabetização e o letramento 

não sejam sinônimos, ambos os conceitos se relacionam intimamente. Enquanto a alfa-

betização corresponde à ação de ensinar e aprender a ler e escrever e o desenvolvimento 

de tais habilidades. O letramento, entretanto, aborda o uso competente da leitura e da 

escrita nas práticas sociais como um todo, envolvendo as dimensões do domínio sobre 

tais habilidades por parte do indivíduo.

Para Goulart (2014) o conceito de letramento está envolto na condição de parâ-

metro para o processo de alfabetização na medida do sentido social da língua escrita, 

verificando possibilidades para transformar o letramento em conteúdo a partir da adoção 

de diferentes técnicas pedagógicas. Assim:

Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das atuais 
concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de leitura e escrita, a 
entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre 
simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do sistema conven-
cional de escrita – a alfabetização – e pelo desenvolvimento de habilidades de 
uso desse sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que en-
volvem a língua escrita – o letramento. Não são processos independentes, mas 
interdependentes, e indissociáveis (SOARES, 2004, p. 14).

No mesmo sentido, Weisz (2009) aponta que um dos principais desafios enfrenta-

dos pelos educadores dentro do contexto educacional da contemporaneidade consiste em 

vislumbrar na prática pedagógica propostas e possibilidades que promovam e fomentem 
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a alfabetização e o letramento, contemplando a leitura e a escrita como o conteúdo fun-

damental para o desenvolvimento educacional do indivíduo. A autora apresenta o con-

ceito de ‘alfabetizar letrando’, que basicamente consiste no desenvolvimento de ações 

significativas buscando o aprendizado acerca da língua, de modo que o indivíduo possa 

interagir com a escrita a partir de usos reais da mesma expressos em diferentes contextos 

e situações.

Quando tratamos da alfabetização e do letramento em uma conjuntura verdadei-

ramente aplicável aos problemas expostos, de tal forma, devemos compreender a indis-

pensabilidade do emprego de técnicas de ensino diversas que possam contribuir com a 

alfabetização e com o letramento dos alunos, de modo que estes se tornem aptos para 

compreender a aplicar a língua e a escrita no universo no qual os mesmos estão inseridos. 

A Contação de Histórias no âmbito dos Processos Escolares

Segundo Rodrigues (2011) a principal perspectiva da utilização da literatura bra-

sileira e na contação de histórias dentro da sala de aula consiste em estimular a aprendi-

zagem. Todavia, contar histórias nas diretrizes que envolvem a educação básica, não se 

resume tão somente ao processo falado, envolvendo a utilização de diversos elementos 

com o intuito de promover a identificação dos alunos com os universos retratados, como 

gravuras, desenhos, fantoches e músicas.

Ferreira (2001) leciona que as concepções dos alunos no âmbito do sistema de 

escrito devem sempre conceber que, desde a mais tenra idade, os indivíduos ignoram 

qualquer permissão acerca do aprendizado, de modo que as próprias concepções das 

pessoas sobre o processo de se aprender devem ser levadas em consideração. Deve-se, 

assim, buscar a alfabetização e o letramento de modo organizado no âmbito do processo 

de ensino-aprendizagem para os alunos, sendo a contação de histórias um importante 

elemento estratégico nesse sentido.

Para Sisto (2010) no momento em que ouvem uma história, ocorre a vivência do 

plano psicológico das ações, problemas e conflitos presentes na mesma. A partir dessa 
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vivência, se promove a experimentação de modelos de ações e soluções apresentadas 

dentro da história, aumentando o repertório de conhecimento da criança, contribuindo 

para que a mesma detenha uma dimensão mais precisa de si mesma e do ambiente que a 

cerca. Através da arte milenar de contar histórias, de tal modo, pode-se impactar positi-

vamente no desenvolvimento do aluno como um todo.

De acordo com Silveira (2008) a partir da contação de histórias torna-se possível 

descobrir novas palavras, deparando-se com a sonoridade das frases e dos nomes dos 

personagens, captando o ritmo e a cadência do conto. A autora defende a contação de 

histórias como uma possibilidade para despertar nos alunos aprendizes o gosto e o entu-

siasmo pela leitura e literatura em geral, desenvolvendo o potencial crítico de tais alunos 

na mesma medida em que se desenvolve a capacidade de questionar e de refletir sobre o 

significado que cada história tem, a partir da apresentação dos personagens e das emo-

ções que a situação contada expressa.

Para Ferreira (2001) a utilização da contação de histórias e da literatura no âmbito 

da educação fundamental e média emerge em um contraponto das cartilhas de alfabeti-

zação, visto que estas oferecem um universo artificial e desinteressante. Para a autora, os 

recursos envolvidos na alfabetização (e por conseguinte no letramento) dos adolescentes 

e jovens devem ser dinâmicas, afastando as posturas conservadoras e os ‘guias’ para a al-

fabetização que fazem uso de métodos não mais aplicáveis ao processo de alfabetização 

tanto dos alunos do ensino basilar quanto aos restantes dos alunos de ensino fundamental 

e médio.

Rodrigues (2011) aponta que os professores de educação fundamental devem sem-

pre postar-se como seres atuantes, inovadores e criativos diante das perspectivas de de-

senvolvimento do trabalho realizado com adolescente e adultos dentro da sala de aula. 

Uma das principais estratégias para apresentar o mundo lúdico da literatura consiste na 

contação de histórias, experiência importantíssima para o aluno e para o desenvolvimen-

to do trabalho do docente em educação fundamental e média. Para a autora, as possibi-

lidades da prática de contação de história na sala de aula são incontáveis e a partir dela, 

torna-se possível inserir diversos saberes em diferentes campos do conhecimento, pos-
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sibilitando que os jovens e os adultos aprendam com base na ludicidade, diversificando 

seus conhecimentos a partir de histórias significativas, promovendo uma aprendizagem 

efetiva.

Diante da importância da contação de histórias nos processos escolares no âmbito 

da educação fundamental, de tal modo, o trabalho desempenhado pelo profissional do-

cente deve ser pensado de modo estratégico, permitindo que seus alunos usufruam dos 

benefícios da vivência/experiência proporcionada pela história contada na sala de aula. 

Pires (2011) partiu dessa perspectiva para analisar em seu estudo as contribuições do ato 

de contar histórias na Educação Básica para a formação dos adolescentes, apontando 

que a principal característica do desenvolvimento da capacidade dos alunos no Ensino 

Fundamental e Médio consiste em despertar o interesse dos mesmos para a literatura e a 

leitura como um todo, o que contribuirá para o desenvolvimento futuro dessas aptidões e 

para o desenvolvimento do indivíduo dentro de diferentes fases educacionais. 

Faria et al. (2017) apontaram diversos benefícios frente a inserção da contação de 

histórias na educação fundamental, como as possibilidades de aprendizagens múltiplas, 

a socialização das pessoas, os desenvolvimentos destes alunos no espectro físico, psico-

lógico, oral, artístico e emocional, bem como a formação pessoal e social, promovendo o 

desenvolvimento integral do sujeito. 

Diante da importância em fazer uso de atividades lúdicas dentro da educação in-

fantil, de tal forma, a contação de histórias promove uma série de contribuições e bene-

fícios para o desenvolvimento educacional.

Os autores supramencionados ainda destacam a importância do papel desempe-

nhado pelo docente no âmbito da contação de histórias. O mesmo não deve pautar sua 

atividade tão somente pelo ato de contar as histórias para o público de ensino funda-

mental dentro da sala de aula, mas também deve realizar a seleção das histórias a serem 

contadas e elaborar estratégias com o intuito de proporcionar a experiência da história 

contada para os alunos, de modo que essas possam usufruir dos inúmeros benefícios ad-

vindos de tal prática.
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Os estudos envolvendo a contação de histórias abordam, dentre outros benefícios 

como os supramencionados, a importância de tal prática para a alfabetização e para o 

letramento. Dentro desse contexto, torna-se possível direcionar o presente estudo para 

o atendimento das questões envolvendo a importância da contação de histórias para a 

alfabetização e para o letramento no âmbito da educação fundamental.

A Importância da Contação de Histórias sob as perspectivas 
da Alfabetização e do Letramento

Conforme leciona Ohkubo (2013) o hábito da leitura deve ser estimulado para 

os alunos desde a mais tenra idade, para que os alunos possam ativar e desenvolver a 

imaginação, criatividade, vocabulário, emoções, afetividade e para o despertar dos mais 

variados sentimentos. Para a autora, no âmbito do Ensino Médio ou Fundamental, a con-

tação de histórias desperta nesses estudantes o interesse pela leitura e pelos processos 

educacionais, contribuindo para a alfabetização e para o letramento na educação.

Assim entendido, antes da escrita, os saberes da humanidade eram transmitidos 
por meio da oralidade e, à medida que o falar tornou-se insuficiente para expres-
sar e manifestar a cultura de uma sociedade, o homem começou a pensar em 
materiais palpáveis que organizassem o conhecimento adquirido, isto é, a escri-
ta. Dessa forma, a oralidade materializou-se trazendo consigo a necessidade da 
leitura em um determinado suporte, decorrendo que as histórias foram narradas 
a partir de um texto escrito, causando impacto positivo entre os ouvintes, posto 
que a qualidade dos escritos era melhor elaborada e a multiplicidade dos textos 
tornou-se mais socializada (SCHERMACK, 2012, p. 01).

Já segundo a visão de Matias et al. (2016) apontam que a contação de histórias 

auxilia a criança a assemelhar dados da realidade como regras e conhecimentos sociais, 

possibilitando que as pessoas trabalhem conflitos internos por intermédio da representa-

ção, resgatando no lúdico a aprendizagem a partir de um contato prazeroso com a lingua-

gem escrita, sendo uma importante ferramenta a ser utilizada para a alfabetização.

No mesmo sentido, Oliveira et al. (2015) apontam que no período de alfabetização 

é indispensável que sejam incorporadas boas experiências de aproximação dos jovens 

com a leitura, sendo a contação de histórias uma alternativa estratégica a ser utilizada 

neste momento, visto que através das narrativas, tal processo permite que os sujeitos par-
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ticipantes se sintam como uma parte integrante da história. O conto, por exemplo, oportu-

niza através de sua narração a vivência e incorporação dos personagens na história, dado 

que tal tipo de narração costuma se basear em fatos e história imaginárias/fantásticas.

A adoção do processo de contação de histórias para a alfabetização e letramento, 

de tal modo, deve se dar de modo estratégico por parte do profissional docente. Os auto-

res supramencionados ainda destacam que a contação de histórias para o alcance de tais 

objetivos deve ser significativa para os alunos, não devendo ser encerrada no momento 

em que o docente termina de contar a história, mas também proporcionando as devidas 

reflexões acerca do processo em si juntamente com os alunos.

Para Machado (2015) a escola não pode dissociar o processo de alfabetização do 

processo de letramento, sendo tais processos simultâneos, na mesma concepção do ‘al-

fabetizar letrando’ apresentada anteriormente. O professor de Ensino Fundamental e/ou 

Médio deve mediar o processo de ensino-aprendizagem dos seus alunos considerando 

sempre a alfabetização e o letramento das mesmas, fazendo uso de diferentes estratégias 

para atingir os objetivos educacionais. Através do processo de contação de história, o 

mundo da escrita e da leitura é apresentado aos estudantes de modo lúdico e prazeroso, 

auxiliando no processo de alfabetização e letramento das mesmas.

A contação de histórias, entretanto, não é concebida tão somente como uma possi-

bilidade de pré-alfabetização e de pré-letramento na educação, seja ela em qual esfera de 

ensino for visto que os processos de alfabetização e letramento se consolidam sobretudo 

no âmbito do ensino fundamental. Barbosa (2014) buscou aprofundar em seu estudo es-

sas questões, apontando que:

(...) podemos afirmar que a arte do professor como contador influencia e se des-
taca no desenvolvimento da criança, incrementando na aprendizagem da escrita 
e da leitura, estimulando a imaginação e a criatividade. A contação de histórias 
auxilia no desenvolvimento da oralidade e proporciona um ambiente lúdico de 
aprendizagem (BARBOSA, 2014, p. 8).

	Os alunos, de tal forma, devem ser concebidas como o eixo central para a incor-

poração estratégica da contação de histórias visando a alfabetização e o letramento, de-
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vendo o docente compreender quais histórias serão apresentadas na sala de aula, de qual 

forma e quais os processos escolares que estarão associados ao ato de contar histórias. 

Esses processos devem ser contemplados a partir do momento escolar vivido pelos alu-

nos, analisando em qual estágio de alfabetização e letramento os mesmos se encontram, 

de modo que o professor é o principal agente contemplado nesse processo, visto que o 

mesmo deve mediar a contação de histórias e o processo de ensino-aprendizagem como 

um todo visando fomentar a alfabetização e o letramento.

	Segundo Silveira (2008) a principal concepção envolvendo a alfabetização e o le-

tramento na contemporaneidade consiste na manifestação da oralidade da comunicação 

para além do texto escrito. De acordo com a autora, quando a criança ouve a leitura, lê ou 

conta uma história a mesma ativa uma série de aptidões e capacidades, como:

	A memória, visto que a mesma se recorda de outras situações, de outras histórias 

ouvidas;

	A atenção, visto que a contação de histórias envolve a criança como um todo, trans-

formando a criança em um ouvinte/espectador do professor no ato da contação de 

história;

	A fantasia, uma vez que a criança se sente parte da história contada, dos mundos e 

dos personagens da narrativa, ativando suas emoções;

	Assimilação de diferentes formas de linguagem e de pensamento, imaginação, sen-

timentos, capacidade de planejamento, dentre outras características aptidões que 

promovem a alfabetização e o letramento.

No processo escolar envolvendo a contação de histórias, de tal modo:

(...) leitor e o ouvinte se transportam por um mundo imaginário de sonhos e 
encantos, dando espaço também a criatividade, espontaneidade, interação e har-
monia. Subestimar a imaginação das crianças, apresentando apenas os clássicos 
com os finais felizes, é no mínimo arbitrário, mesmo que reconhecendo a impor-
tância desta literatura para o desenvolvimento infantil. Desde cedo é necessário 
apresentar aos pequenos diferentes tipos de histórias aguçando a curiosidade 
deles, mostrando o mundo através das imagens, expressões, sons e aventuras, 
partindo de uma escolha de história consciente que considere as peculiaridades 
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de cada agrupamento, isto é, sexo, idade, ambiente familiar, nível intelectual e 
situação socioeconômica (FARIA et al., 2017, p. 45).

De tal modo, a contação de histórias deve estar presente na vida da criança, do ado-

lescente e mais tarde, do jovem, ou seja, durante todo o momento, contribuindo para seu 

pleno desenvolvimento, o qual é indissociável do desenvolvimento das aptidões voltadas 

para a alfabetização e para o letramento. A partir do primeiro contato com as histórias, o 

estudante passa a desenvolver com mais entusiasmo suas capacidades de leitura e escrita, 

de modo a demonstrar o engajamento necessário para que o processo de ensino-aprendi-

zagem seja impactado de modo positivo.

As experiências envolvendo a contação de histórias, de tal modo, devem sempre 

ser pensadas de modo estratégico pelo professor, a partir das perspectivas envolvendo a 

alfabetização e o letramento e das concepções fundamentais de tais processos de modo 

simultâneo no âmbito do desenvolvimento de sua prática pedagógica. 

Nesse sentido, Machado (2015) aponta que embora a contação de histórias seja 

considerada um ‘método ultrapassado’ para fomentar a alfabetização e o letramento dos 

alunos, tal método continua vivo e produz resultados positivos quando aplicado de modo 

adequado. Para tanto, cabe ao professor buscar a inserção tanto da prática envolvendo a 

contação de histórias, como de demais atividades a serem colocadas a favor dos alunos.

Para que o processo de alfabetização e letramento possa ser impactado positiva-

mente no âmbito da contação de histórias, de tal modo, o ato de contar histórias deve ser 

estruturado de modo adequado pelo docente. O ponto forte de tal processo consiste em 

despertar o interesse dos alunos pela leitura e pela escrita a partir do envolvimento das 

mesmas com a história contada, sendo a contação de histórias uma atividade lúdica.

Para Dohme (2003) atividades lúdicas como brincadeiras e jogos possibilitam es-

pontaneidade, satisfação e funcionalidade para aquisição da memória / aprendizagem 

no âmbito da educação básica, fugindo da rotina e das práticas repetitivas executadas de 

modo monótono e automático. A produção do conhecimento a partir da diversão tem um 

propósito incentivador e considera as características e aspectos próprios aos alunos, de 
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modo que o lúdico proporciona satisfação ao invés da obrigatoriedade de realização de 

uma atividade, despertando o desejo de recriá-la e contribuindo para que a criança arma-

zene tais informações de modo espontâneo.

De tal modo, verifica-se que há o reconhecimento da importância da contação de 

histórias para a alfabetização e letramento a partir do empenho e da concentração de es-

forços por parte do docente em estruturar as atividades e histórias a serem contadas de 

acordo com a fase de alfabetização e letramento vivenciada por seus alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contação de histórias é uma prática muito antiga que busca situar o ser huma-

no, independente de sua faixa etária, no âmbito de suas dimensões e das concepções da 

criança envolvendo o mundo real e as dimensões de si própria, sendo incorporada nos 

processos escolares (sobretudo na educação básica e nos primeiros anos do ensino funda-

mental) diante de uma série de benefícios promovidos no processo de ensino-aprendiza-

gem, como o desenvolvimento da memória, do senso crítico e da imaginação da criança, 

que irão auxiliá-la no seu desenvolvimento educacional posterior e no desenvolvimento 

individual como um todo.

O presente artigo científico buscou analisar a importância da prática escolar da 

contação de histórias com o intuito de fomentar os processos de alfabetização e letra-

mento. Conforme apontado, as atividades pedagógicas de contação de histórias detém a 

função primordial de despertar o interesse e estimular os alunos quanto às possibilidades 

de uso da escrita, da língua e da leitura – aspectos considerados indispensáveis para os 

processos bem estruturados de alfabetização e letramento.

Diante do reconhecimento da importância da incorporação da contação de histórias 

viabilizando os processos de alfabetização e letramento, verificou-se que há uma série de 

variáveis a serem consideradas em tal âmbito. O papel desempenhado pelo professor é 

fundamental para atender a tais variáveis, estruturando o processo de ensino-aprendiza-

gem de modo estratégico para atender aos fins pretendidos para o processo de alfabetiza-

ção e letramento de modo simultâneo.
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A utilização de diferentes recursos e de diferentes práticas e atividades pedagó-

gicas visando a alfabetização e letramento deve sempre ser pauta condutora do trabalho 

do educador. A prática de contar histórias persiste na atuação do educador nesse sentido, 

de modo que, quando estruturada de modo adequado produz benefícios que impactam 

positivamente todo esse processo.
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RESUMO: A Contação de Histórias sempre fora concebida como uma arte que conta com di-
ferentes perspectivas técnicas e instrumentais relacionadas à prática pedagógica, o que promove 
uma maior articulação do docente quanto aos meios para a consolidação de uma formação de 
leitores no alunado. Embora os estudos relacionados à contação de histórias estejam relacio-
nados sobretudo em relação à educação infantil, estudiosos brasileiros vêm aprofundando a 
aplicabilidade da contação de histórias estruturada como um processo estratégico no ensino 
fundamental e no ensino médio, vislumbrando até mesmo a formação de contadores de histórias 
na perspectiva docente nas instituições de ensino superior. O presente artigo científico busca 
analisar a importância da contação de histórias no ensino superior, verificando as possibilidade 
e potencialidades de uma abrangência interdisciplinar que visa preparar os corpos docentes para 
estruturar a formação de novos contadores de história, aptos para proporcionar práticas pedagó-
gicas na educação infantil, no ensino fundamental e médio e no próprio ensino superior.

Palavras-chave: Contação de Histórias; Formação de Contadores de História; Ensino superior.

ABSTRACT: Storytelling has always been conceived as an art that has different technical and 
instrumental perspectives related to pedagogical practice, which promotes greater articulation 
by the teacher as to the means for consolidating the formation of readers in the students. Al-
though studies related to storytelling are mainly related to early childhood education, Brazilian 
scholars have been deepening the applicability of structured storytelling as a strategic process 
in elementary and secondary education, even envisioning the training of storytellers in tea-
ching perspective in higher education institutions. This scientific article seeks to analyze the 
importance of storytelling in higher education, verifying the possibilities and potential of an 
interdisciplinary scope that aims to prepare faculty to structure the training of new storytellers, 
able to provide pedagogical practices in early childhood education, in elementary and secondary 
education and in higher education itself.

Keywords: Storytelling; Training of Storytellers; University education.

INTRODUÇÃO

Ao longo de todo o percurso da humanidade, a contação de histórias serviu para 

a transmissão de saberes, conhecimentos e informações, sendo uma forma de entreter e 

de provocar emoções na relação entre o contador de histórias (narrador) e os ouvintes. 

Na contemporaneidade, é reconhecida a importância da contação de histórias sobretudo 

envolvendo as experiências educacionais em educação infantil, buscando a formação de 
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alunos-leitores e a articulação dos processos de alfabetização das crianças em seu primei-

ro contato com a literatura e com a aprendizagem escolar como um todo.

Todavia, a contação de histórias não é um processo acidental ou que é estruturado 

de modo ambíguo, sendo necessário versar sobre a formação dos contadores de história 

no ensino superior, dado que na atualidade é reconhecida a indispensabilidade de ade-

quação das técnicas e meios de contar histórias, se baseando sobretudo no público-alvo 

composto pelos ouvintes: diferentes histórias devem ser selecionadas/criadas para di-

ferentes fases educacionais, visto que a contação de uma história que produz resulta-

dos adequados aos objetivos para a educação infantil provavelmente não culminará na 

produção de resultados desejados no ensino fundamental e assim por diante, versando 

sobre a especificidade da contação da história em diferentes fases educacionais, diante 

da admissibilidade da assertiva que contempla a contação de histórias também no ensino 

médio e no ensino superior. Conforme SCHERMACK (2012) enfatiza:

Fica assim entendido, antes da escrita, os saberes da humanidade eram transmi-
tidos por meio da oralidade e, à medida que o falar tornou-se insuficiente para 
expressar e manifestar a cultura de uma sociedade, o homem começou a pensar 
em materiais palpáveis que organizassem o conhecimento adquirido, isto é, a 
escrita. Dessa forma, a oralidade materializou-se trazendo consigo a necessi-
dade da leitura em um determinado suporte, decorrendo que as histórias foram 
narradas a partir de um texto escrito, causando impacto positivo entre os ouvin-
tes, posto que a qualidade dos escritos era melhor elaborada e a multiplicidade 
dos textos tornou-se mais socializada (SCHERMACK, 2012, p. 01)

Os estudos brasileiros que abordam a contação de histórias dão enfoque sobretudo 

a sua importância no âmbito da educação infantil e do ensino fundamental, produzindo 

poucos resultados no sentido da formação dos contadores de história no ensino superior. 

Diante de tal perspectiva, o objetivo geral do presente artigo científico busca abordar a 

importância da contação de histórias no ensino superior, dando ênfase para a aplicabili-

dade de disciplinas de formação continuada sobretudo para os docentes, formando assim 

contadores de histórias.

Para alcançar a tal objetivo, no mesmo sentido, foram delimitados os seguintes 

objetivos específicos:
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- Apresentar no que consiste a contação de histórias, abrangendo as perspectivas 

pedagógicas;

- Apontar os indícios que contemplam a contação de histórias em todos os momen-

tos da formação educacional, contemplando o ensino médio e o ensino superior;

- Verificar e analisar qual a importância da contação de histórias do ensino superior, 

dando ênfase para a formação e habilitação de contadores de histórias no âmbito docente.

De tal modo, torna-se possível trazer um novo delineamento para os estudos en-

volvendo a contação de histórias, abrangendo a formação dos contadores de história no 

ensino superior. A partir do alcance de tais objetivos, busca-se demonstrar que mesmo 

diante da não-obrigatoriedade da formação em contação de histórias, é imprescindível 

que as instituições de ensino superior brasileiras passem a abordar de modo mais enfático 

a contação de histórias, tendo como base sua importância na formação dos docentes.

DESENVOLVIMENTO

Da Contação de Histórias sob uma perspectiva pedagógica

	De acordo com Cesar et al. (2014) ao conceber a contação de histórias como uma 

estratégia pedagógica não deve se limitar tão somente à mera leitura de contos dentro da 

sala de aula. Para os autores, inúmeros elementos devem ser concebidos nesse sentido, 

sobretudo no uso da voz, como a dicção, pronunciando de forma clara cada sílaba que 

compõe a palavra, sentindo seus sons, bem como a concepções de espaço, procurando 

não ementar as palavras em uma mesma frase. Nesse sentido, tem-se que a contação de 

histórias deve seguir uma série de regras e orientações para que a mesma seja efetiva.

	Antes de aprofundar conhecimentos acerca da importância da contação de histórias 

para o ensino superior, cumpre-se apresentar as perspectivas pedagógicas que envolvem 

essa técnica. Segundo Heitor et al. (2014) a Contação de Histórias pode ser contemplada 

como uma ferramenta pedagógica separada em três momentos. A saber:

- Momento de Preparação: Trata-se do momento em que o professor de uma 
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determinada disciplina se prepara, pensando na história a ser contada a partir da elabora-

ção de uma situação-problema a ser discutida, pensando em aspectos como o ambiente, 

verificando sempre se a história pode agir de fato como uma facilitadora no processo de 

ensino-aprendizagem;

- Momento de Desenvolvimento: Trata-se do momento de botar em prática aqui-

lo que fora planejado pelo docente, articulando os grupos de discussão e as atividades a 

serem realizadas;

- Momento de Avaliação: Trata-se do momento de avaliar as atividades desen-

volvidas, como os relatos orais, os textos e quaisquer outras formas de registros do tema 

estudado. Também é o momento em que o docente avaliar se teve ou não êxito na conta-

ção de histórias frente aos objetivos por ele propostos no momento de preparação/plane-

jamento da história e das atividades.

Souza e Bernardino (2011) a contação de histórias fora concebida em caráter his-

tórico como uma atividade estritamente oral, na qual os contadores em alto e bom som 

contavam histórias, fossem elas inventadas ou não, com o intuito sobretudo de entreter, 

mas também de informar seu público. Enquanto estratégia pedagógica, as autoras apon-

tam que a contação de histórias deve ser estruturada sobretudo para favorecer a prática 

docente no âmbito da educação infantil e do ensino fundamental, transmitindo conheci-

mentos básicos de diferentes disciplinas a partir das histórias apresentadas na sala de aula 

e contribuindo para que os alunos exercitem o seu gosto pela literatura de um modo geral.

De acordo com Abramovich (2003) os docentes devem compreender que o primei-

ro contato com a literatura por parte dos iniciantes nesse meio não se dá com a leitura, 

mas sim pela via oral, quando os pais leem histórias para as crianças e quando os do-

centes articulam a contação de histórias como uma estratégia pedagógica. Para a autora, 

ouvir as histórias permitam que o sujeito sinta emoções importantes (medo, tranquilida-

de, tristeza, alegria, dentre outras emoções básicas do ser humano), possibilitando que 

o mesmo viva intensamente aquilo que é provocado pelas narrativas, visto que a partir 
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da imaginação, a contação de histórias permite ouvir, sentir e enxergar com os olhos da 

imaginação.

Segundo Porto e Porto (2012) a contação de histórias na perspectiva pedagógica 

não passa tão somente pela leitura do texto em voz alta, mas sim em uma aproximação 

do docente e do alunado. Estes, devem juntos analisar os personagens, as situações e os 

acontecimentos que se dão a partir da narrativa, compreendendo as disposições do texto 

verbal e não-verbal, fazendo uso ainda de outros recursos, como vídeos e imagens:

Quando o aluno, juntamente com o professor, analisa os personagens, especial-
mente a postura e caracterização da menina e do coelho, refletindo sobre suas 
ações, está interagindo com o texto e pode relacionar literatura e vida social. 
Está ainda tendo a oportunidade de compreender melhor a si mesmo e ao outro, 
na identificação da diferença, e assim, a assistência do texto configura-se como 
uma leitura de texto e de mundo. Ler o texto e ler o mundo são habilidades 
necessárias para a vida em sociedade e cabe à escola desenvolvê-las (PORTO; 
PORTO: 2012, p. 12).

Para Simplício (2015) a contação de histórias é o elo entre a literatura e a imagi-

nação, oportunizando vivências e emoções que são contempladas na narrativa, contri-

buindo para o desenvolvimento humano. A autora defende que a contação de histórias 

é uma estratégia pedagógica utilizada sobretudo com enfoque na educação infantil, mas 

que pode também ser explorada em todo e qualquer momento educacional, uma vez que 

os seres humanos estão sempre contando histórias, devendo a estratégia pedagógica ser o 

mecanismo adequado para que as histórias contadas possam de fato proporcionar resul-

tados positivos em relação à aprendizagem.

Abramovich (2003) também trabalha essa perspectiva, apontando que o prazer e 

o divertimento que são proporcionados pelas histórias contribuem de modo significativo 

para a formação do aluno, com o início da aprendizagem, traçando um caminho de desco-

berta e compreensão do mundo. A autora aponta em sua obra que a contação de histórias 

deve provocar sentimentos e emoções em face do alunado, buscando sempre fomentar o 

processo de ensino-aprendizagem.

De acordo com Coelho (2009) a contação de histórias é uma arte e, portanto, pos-
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sui uma série de segredos e técnicas a serem consideradas na estruturação estratégica da 

prática pedagógica. O docente deve sempre ser coerente no momento de consideração da 

faixa etária do público com o qual trabalhará. Isso significa que o professor deve sempre 

considerar as características do alunado para selecionar a história a ser narrada dentro da 

sala de aula: uma história que pode produzir os efeitos desejados para o público infantil 

provavelmente não produzirá os mesmos resultados a ser contada no ensino fundamental, 

por exemplo.

De tal modo, o docente deve sempre partir das perspectivas pedagógicas para es-

truturar a contação de histórias de modo estratégico, viabilizando as concepções funda-

mentais de tal processo de acordo com os objetivos propostos pela docente e pelo público 

com o qual se comunicará. Nesse sentido, a contação de histórias pode ser aplicável a 

diferentes públicos, sempre tendo sua prática como um todo e a seleção das histórias a 

serem contadas como um instrumento para a consolidação da contação de histórias como 

uma prática estratégica. Partindo dessas prerrogativas, torna-se possível aprofundar a 

contação de histórias no âmbito do ensino superior, dando ênfase para sua importância.

Contação de Histórias no Ensino Superior e sua Importância

	Faria et al. (2017) apontam que a contação de histórias ganhou corpo na sociedade 

letrada, sobretudo nas instituições educativas, avançando lentamente por todas as mo-

dalidades, ou seja, indo desde a educação científica até o ensino superior, marcando um 

período de estudos e reflexões sobre o tema. Esse fato proporciona o aumento do alcance 

da contação de histórias, de modo que sua importância não é mais limitada tão somente 

à educação infantil.

	Para Silva (2016) a importância da contação de histórias no ensino superior se re-

fere sobretudo à formação dos contadores de história nos cursos de docência. A formação 

do professor letrado, assim, para se tornar um contador de histórias se dá, dentre outros 

momentos de educação docente, no ensino superior. De acordo com Abramovich (2003) 

a contação de histórias contribui para a contextualização de conteúdos de um modo pra-
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zeroso e dinâmico, sendo indispensável para a formação humana e, por conseguinte, na 

formação do docente no ensino superior, através do desenvolvimento de competências 

quanto à contação de histórias. 

	Partindo dessas premissas, Consulin (2013) faz alusão ao docente em história e o 

modo como o mesmo irá executar o seu trabalho dentro de uma sala de aula. Mesmo com 

o aporte de materiais didáticos e demais recursos educacionais, o professor de história se 

vê inserido em um contexto no qual o mesmo deve saber contar histórias com o intuito de 

difundir conhecimentos e saberes históricos. A formação do docente em história, assim, 

passaria pela aquisição das habilidades de contação de histórias.

	Ainda de acordo com a autora supramencionada se torna evidente a importância 

da formação do contador de histórias (isto é, do professor que mediará a história para o 

alunado), sendo interessante abordar e identificar meios para o emprego de tal estratégia 

metodológica, o que torna tal recurso de fundamental importância para a formação dos 

alunos e dos professores, ofertando possibilidades para a articulação de aulas mais inte-

ressantes, que visa o crescimento mental e intelectual na busca de um aprendizado mais 

elaborador. A formação dos docentes com aptidão para a contação de histórias no ensino 

superior, de tal forma, impera que os professores não apenas compreendam a importância 

da contação de histórias como um todo, mas também que os mesmos criem uma prática 

transformadora de contação de histórias no cotidiano escolar.

Segundo Rosing (2009) os cursos de ensino superior devem oferecer um maior 

contato com a altura, de modo que a formação do docente precisa harmonizar a educação 

e a cultura, permitindo que os mesmos desenvolvam suas práticas pedagógicas e metodo-

logias utilizadas para sua concretização, repensando o currículo dos cursos de formação 

de professores no ensino superior para que o ensino e aprendizagem possam proporcio-

nar gerações de docentes que efetivem e preparem os alunos para um aprendizagem mais 

ampla. No ensino superior, assim, a contação de histórias está relacionada às perspectivas 

que envolvem a formação de contadores de histórias.
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Carvalho (2017) aponta que o ensino superior docente deve proporcionar a forma-

ção continuada na área das práticas da sala de aula. Em seu estudo, o autor aponta que a 

partir da formação do professor voltada para a contação de histórias o mesmo pode não 

tão somente contemplar a contação de histórias como um processo estratégico apenas na 

educação infantil e no ensino fundamental, mas também no ensino médio. 

No mesmo sentido, de tal modo, a contação de histórias não tão somente pode ser 

aplicada no contexto do ensino superior, mas também tem reconhecimento em sua im-

portância, uma vez que ela permite a formação continuada de contadores de história que 

realmente contemplem a manutenção dessa arte, formando novos leitores. 

Cesar et al. (2014) lecionam que o contador de histórias deve ser formado para ser 

o criador de uma conexão, proporcionando um elo entre o texto e o ouvinte, de modo 

que o educador deve planejar tal atividade, selecionando seu repertório, preparando o 

ambiente e se atentando ao ritmo e entonação da voz, dentre outros cuidados, para que 

possa promover um momento de interesse, aprendizagem e prazer. 

De tal modo, uma vez que a contação de histórias é uma importante estratégia pe-

dagógica e a formação continuada dos professores se dá, entre outros meios e momentos, 

no ensino superior, a contação de histórias deve sempre ter um enfoque na formação dos 

contadores de histórias, habilitando os docentes em formação para que os mesmos pos-

sam de fato desempenhar tal papel, alcançando as perspectivas pedagógicas da contação 

de histórias no desenvolvimento de seu trabalho, concretizando a formação dos alunos 

em proximidade com o mundo da leitura e da literatura como um todo.

Para Souza e Bernardino (2011, p. 236) as “propostas de formação e cursos de 

capacitação de educadores veem incluindo em sua metodologia a preparação para o ato 

de contar histórias”, de modo que os cursos superiores de formação docente devem con-

templar a contação de histórias como uma estratégia pedagógica de possível aplicação 

em todos os momentos educacionais, se fazendo inevitável para que se alcancem os ob-

jetivos educacionais.
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Segundo Vicente (2015) os cursos de educação superior devem abrir cada vez 

mais espaços para treinamentos e estudos que envolvem a iniciação e o aprimoramento 

do contador de histórias, sobretudo promovendo trocas de experiências com os colegas 

docentes, sem perder de vista que essa formação precisa estar associada a uma visão am-

pla do saber, considerando a oralidade como uma parte essencial da formação docente.

Ainda de acordo com a autora supramencionada, embora não haja no Brasil a 

obrigatoriedade de uma formação acadêmica dos narradores/contadores de história, as 

universidades devem abrir espaço para essa temática, proporcionando que aqueles que 

reconhecem a importância da contação de histórias como um todo busquem uma forma-

ção continuada nesse sentido.

Assim:

Há muitos estudiosos da arte da oralidade, com longa carreira de pesquisa, que 
poderiam fazer a curadoria do corpo docente, suas matérias e bibliografias. 
Como estudar a narração oral é, ao mesmo tempo, se debruçar sobre a Litera-
tura, a Cultura de uma comunidade, investigar a construção textual, a expres-
são corporal, o improviso, trabalhar com elementos externos das artes plásticas 
como bonecos e indumentárias, ou da Música, como instrumentos e composi-
ções, além de desenvolver a consciência espaço-temporal e pôr o artista em jogo 
e interação criativos, provavelmente sua grade de disciplinas seria procurada 
por profissionais de outras áreas (VICENTE, 2015, p. 90).

De tal modo, diante do reconhecimento da importância da contação de histórias e 

da importância de sua inserção no ensino superior, se torna indispensável um maior re-

conhecimento das instituições de ensino superior e dos mestres em docência em inserir 

a contação de histórias como uma disciplina ou como uma temática abordada de modo 

interdisciplinar. 

Na literatura brasileira, há uma escassez generalizada de estudos que envolvem a 

importância da contação de histórias no ensino superior, de modo que o presente estudo 

possibilitou o preenchimento de uma lacuna teórica a ser aprofundada pelos pesquisado-

res brasileiros da área educacional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme apontado, a contação de histórias é uma arte muito antiga e, para que a 

mesma continue produzindo a aproximação dos sujeitos com a leitura, com o conheci-

mento e com a aprendizagem, é indispensável que sejam formados novos contadores de 

história, de modo contínuo, uma vez que a contação de histórias não é concebida como 

uma prática que pode se dar de modo ambíguo, devendo ser um processo minuciosamen-

te estratégico, abordando diferentes métodos e técnicas, além de períodos de preparação 

(seleção de histórias e preparação do ambiente), de execução e de avaliação.

Diante da complexidade da contação de histórias, é concebida também sua am-

pla aplicabilidade. Se outrora a contação de histórias detinha limites para sua aplicação 

sobretudo na educação infantil e no ensino fundamental, cada vez mais sua importância 

vem sendo reconhecida para o ensino médio e mais recentemente para o ensino superior.

Essa concepção advém do fato de que a contação de histórias está presente em to-

dos os níveis da sociedade, podendo ser executada por todo e qualquer indivíduo. Quan-

do a contação de histórias é concebida sob o enfoque educacional, entretanto, tem-se que 

que a mesma deve ser articulada como um processo que segue as perspectivas pedagó-

gicas. Dentro desse contexto, o presente estudo abordou a importância da contação de 

histórias especificamente no âmbito do ensino superior.

A partir de todo o exposto, verificou-se que a importância da contação de histórias 

no ensino superior está atrelada à formação docente dos contadores de história, para que 

os professores possam articular uma transformação significativa da contação de histórias 

dentro de diferentes enfoques educacionais. Quando um docente passa a contar histórias 

em educação infantil, por exemplo, ele deve selecionar ou desenvolver obras e textos 

específicos para tal público, preparando o ambiente no qual a história será contada e ado-

tando uma postura que cative o público dessa faixa etária. Ao contar histórias no ensino 

médio, em contrapartida, tais estratégias devem ser repensadas, articulando a contação de 

histórias especificamente ao público em questão.
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No ensino superior a contação de histórias, no mesmo sentido, deve ser concebi-

da de modo distinto, visto que não se trata de uma estratégia pedagógica e sim de uma 

estratégia que busca formar contadores de história entre os docentes, para que estes sim 

passem a estruturar suas práticas pedagógicas fazendo uso da milenar arte da contação 

de histórias.

Embora o presente artigo científico tenha contemplado fatores fundamentais em 

relação à contação de histórias no ensino superior, é indispensável que sejam promovi-

dos novos esforços nesse sentido, buscando apresentar no que consistem as estratégias 

adotadas pelos mestres para estruturar a formação dos docentes enquanto contadores de 

história, bem como à necessidade de inserção da contação de histórias na formação dos 

docentes, visto que essa competência não é considerada obrigatória para o exercício da 

docência.
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RESUMO: É impossível discutir a preservação da biodiversidade, o uso gerenciável dos recursos 
naturais e as práticas de desenvolvimento sustentável sem falar na educação ambiental.  Os 
processos de ocupação e desenvolvimento no Brasil têm pressionado os recursos naturais, o que 
por sua vez tem comprometido a viabilidade da economia tradicional, a integridade ecológica 
dos ambientes pantanosos e, consequentemente, a qualidade de vida da sociedade. Somente 
com uma compreensão clara das práticas e processos naturais e culturais será possível ter a 
participação ativa e crítica de vários atores sociais em relação à situação ambiental existente. 
Este Artigo teve como objetivos apresentar um diagnóstico do Ecossistema brasileiro; discutir 
se é possível, a partir consolidação dos dados recolhidos, comparar as características da 
educação ambiental para o Brasil; e, finalmente, destacar desafios, limites e oportunidades que 
se evidenciam no desenvolvimento da educação ambiental.

Palavras-chave: Biodiversidade. Recursos naturais. Ecossistema. Educação

ABSTRACT: It is impossible to discuss the preservation of biodiversity, the manageable use 
of natural resources and sustainable development practices without mentioning environmental 
education. The processes of occupation and development in Brazil have put pressure on natural 
resources, which in turn has compromised the viability of the traditional economy, the ecolo-
gical integrity of swampy environments and, consequently, the quality of life of society. Only 
with a clear understanding of natural and cultural practices and processes will it be possible 
to have the active and critical participation of various social actors in relation to the existing 
environmental situation. This article aimed to present a diagnosis of the Brazilian ecosystem; 
discuss whether it is possible, from the consolidation of the collected data, to compare the cha-
racteristics of environmental education for Brazil; and, finally, highlighting challenges, limits 
and opportunities that are evident in the development of environmental education.

Keywords: Biodiversity. Natural resources. Ecosystem. education

INTRODUÇÃO

As abordagens e perspectivas da Educação Ambiental têm acompanhado a concep-

ção histórica dos termos “desenvolvimento” e “meio ambiente”. A Educação Ambiental 

foi inicialmente utilizada em 1965 pela Royal Society of London, com uma definição 

associada à preservação dos sistemas vitais (Gayford & Dorion, 1994). Em 1970, a União 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 1971) restringiu a concepção de 

Educação Ambiental à conservação da biodiversidade (Sato, 1994). 
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A incorporação de novos conceitos aliados ao surgimento de inúmeras instituições 

ambientais dotaram a Educação Ambiental de uma concepção mais ampla, destacando 

o ser humano como o principal protagonista na manutenção do planeta (Conferência de 

Estocolmo, 1970), 

 
como um processo de reconhecimento de valores e classificação de conceitos, 
para o desenvolvimento de competências e modificação de atitudes em relação 
ao meio, para compreender e valorizar as inter-relações entre o ser humano, a 
sua cultura e o seu meio biofísico; e ainda com a prática da tomada de decisões 
e a ética que conduzam à mudança na qualidade de vida.” 
 

Pela sua natureza, a Educação Ambiental passou a representar um instrumento a 

ser utilizado pelos diversos grupos socioculturais da comunidade, de acordo com as suas 

necessidades e interesses, a fim de mover a percepção dos atores sociais por meio da 

modificação de atitudes, de novos conhecimentos e critérios em relação aos problemas 

ambientais (Unesco, 1977).

Essa amplitude de conceito possibilitou que as atividades relacionadas à implan-

tação da Educação Ambiental fossem direcionadas ao desenvolvimento sustentável, na 

visão da melhoria da qualidade de vida por meio do crescimento econômico, sem agredir 

o meio ambiente natural (WECD, 1987). 

Nesse contexto, a orientação da Unesco (1997), da substituição do termo Educação 

Ambiental por “Educação para o Desenvolvimento Sustentável”, demonstra claramente 

a ênfase econômica dada ao ambientalismo, retirando suas funções educativas e ecológi-

cas, de máxima importância para responder às os desafios exigidos nesta era de globali-

zação.

E por falar em globalização, o crescimento populacional tem sido preocupante 

pelo fator de problemas ambientais que vêm causando. Com o aumento de indivíduos 

habitantes de uma cidade sem controle de planejamento, gera degradação da mesma, 

além dos impactos ambientais causados pelo ser humano. A Educação Ambiental é um 

processo no qual a criança passa a possuir conhecimentos em relação à sustentabilidade 
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do planeta; é o momento em que ela passa a ter uma visão transformadora sobre o meio 

ambiente

Na contemporaneidade, a população vive em processo de modificações que impõe 

uma certa reflexão em relação ao processo de interação com o meio ambiente. Assim, o 

processo educativo é creditado como responsável por formar pessoas conscientes da rea-

lidade e capaz de interferir na população, proporcionando mudanças benéficas, iniciando 

na escola, essencialmente em séries iniciais para que a construção da pessoa humana seja 

ética em relação à sustentabilidade. 

As questões ambientais estão presentes no cotidiano das pessoas, porém, a Edu-

cação Ambiental é fundamental em todos os processos educativos, começando pela edu-

cação infantil, afinal, é a etapa mais fácil de ensinar e conscientizar as crianças sobre a 

preservação do meio ambiente.

DESENVOLVIMENTO

A cada dia que passa, a natureza vem sendo considerado como um fator que pre-

cisa de atenção em relação à conscientização da população, essencialmente nas escolas, 

afinal, crianças bem instruídas sobre o desmatamento, possuem maior probabilidade de 

se tornarem adultos preocupados com a sustentabilidade. A Educação Ambiental possui 

diversos tipos de abordagens referente à temática, como por exemplo, a sustentabilidade. 

A Educação Ambiental trata-se de um processo de informações e formação permanente 

da qual as pessoas são orientadas para o desenvolvimento consciente sobre os quesitos 

ambientais, englobando toda a população para que haja a conscientização sobre a susten-

tabilidade do planeta, construindo competências e valores sociais (FREIRE, 1996). 

De acordo com Chalita (2002), a educação é constituída pelo instrumento mais 

poderoso de intervenção no mundo em relação à construção de novos conceitos e, como 

consequência, mudanças de hábitos. Trata-se também da ferramenta de construção de 

conhecimento e a maneira com que todo desenvolvimento é conquistado, possibilitando 

conhecimentos avançados comprovados em cada geração. 
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A Educação Ambiental trata-se de uma preocupação ecológica com a prática da 

conscientização voltada para o uso indevido dos recursos naturais (CARVALHO, 2006). 

De acordo com Guedes (2006), a Educação Ambiental é uma temática muito discutida 

no cenário atual, devido à necessidade de melhoria no mundo em que habitamos, afinal, 

é notório que a regressão em relação à preocupação e ética com a sustentabilidade está 

cada vez maior. 

De acordo com Freire (1996), escola é um ambiente fundamental para ensinar me-

diante a atividades realizadas em áreas com gramado, por exemplo. Apresentar a impor-

tância da preservação do meio ambiente, não somente dos campos, como também rios, 

praças, dentre outros, colabora com a formação da criança. As escolas são conscientiza-

das a trabalharem com o problema da saúde ambiental e diversas iniciativas vem sendo 

desenvolvidas diante desta questão, onde a Educação Ambiental já foi introduzida em 

sistemas de ensino, promovendo a prática educacional. 

É necessário também que a escola ensine os problemas relacionados à poluição e 

não somente a sustentabilidade. É essencial que sejam explicitas as doenças que podem 

ser adquiridas mediante lixões, águas poluídas e desmatamento. Assim, fica claro que 

o âmbito escolar tenha uma visão mais ampla sobre o assunto “Educação Ambiental” é 

de extrema importância desde as séries iniciais, para que desde pequenos, os indivíduos 

aprendam que o desmatamento e a poluição provocam fatores nocivos à saúde (DIAS, 

1994). O autor ainda afirma que buscar ferramentas que fortaleçam atos transformadores 

ao meio ambiente por meio do processo de ensino-aprendizagem, fortificam conceitos e 

atitudes que possam possibilitar novas maneiras de agir e pensar. Assim, a escola estará 

cumprindo além do papel de ensinar, a função de formar indivíduos conscientes em 

relação à sustentabilidade do planeta.  

De acordo com Silva (2005), a Educação Ambiental tem a função de desenvolver 

ética nas crianças de modo que carreguem pela vida toda o respeito pelo meio ambien-

te. A Educação Ambiental desenvolve sensibilidades e capacidades para uma leitura do 

mundo em relação ao meio ambiente como mediador na construção da pessoa humana 

(CARVALHO, 1992). 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA UMA PRÁTICA                             
ENVOLVENTE

A questão ambiental se apresenta como uma das principais preocupações das so-

ciedades contemporâneas. Apesar do nosso potencial científico e inquestionável progres-

so tecnológico, vivemos uma escalada de inúmeros problemas ambientais e sociais - po-

luição de rios e oceanos, contaminação do ar e do solo, esgotamento de recursos naturais 

renováveis ​​e não renováveis, aquecimento global, destruição do camada de ozônio, perda 

de biodiversidade, empobrecimento cultural, injustiças sociais, violência, fome, entre 

outros, que têm comprometido drasticamente a qualidade de vida. Essa crise global re-

força a necessidade de uma reavaliação dos modelos de desenvolvimento adotados pelas 

sociedades contemporâneas.

Nesse cenário já preocupante, a globalização e suas demandas exigem uma forma 

diferente de pensar - uma nova forma de olhar o mundo, na qual a humanidade se reco-

nheça como parte integrante dessa complexa teia de relações e de sua responsabilidade 

por parte significativa de a crise ambiental.

Para tanto, a educação ambiental surge na perspectiva de proporcionar às pessoas 

a compreensão de seu ambiente natural e cultural e, ao mesmo tempo, possibilitar o de-

senvolvimento de novas regras, práticas e valores que estimulem o uso sustentável e o 

desenvolvimento dos recursos naturais e a melhoria da qualidade de vida. para todos os 

seres vivos.

Desde a Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental realizada em 

Tbilisi, Geórgia, em 1977, a educação ambiental tem sido considerada um componente 

essencial para a preservação da natureza e o desenvolvimento sustentável. Nesse evento, 

organizado pela UNESCO em cooperação com o Programa Ambiental das Nações Uni-

das, a educação ambiental foi definida como:

Dimensão atribuída ao conteúdo e à prática da Educação, voltada para a resolução 

de problemas ambientais concretos por meio de abordagens interdisciplinares e da parti-

cipação ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade (Dias, 1992, p. 31).
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Desde Tbilisi, diversos eventos e documentos enfatizaram a importância de inserir 

a educação ambiental em todos os níveis e modalidades de aprendizagem formal e infor-

mal. Deve ser responsabilidade dos governos, instituições de ensino e meios de comuni-

cação, bem como das organizações públicas e privadas, criar mecanismos que promovam 

a educação ambiental.

Para tanto, diversos países incorporaram a educação ambiental em seus sistemas 

educacionais formais de ensino fundamental e médio, com variações de acordo com os 

contextos sociais, econômicos, culturais e institucionais (Scoullos e Malotidi, 2005).

No Brasil, a Lei nº 9.975/99, que instituiu a Política Nacional de Educação Am-

biental, estabelece em seu artigo 10 que a educação ambiental deve ser desenvolvida de 

forma integrada, contínua e permanente em todos os níveis e modalidades da educação 

formal. 

No entanto, embora o Ministério da Educação (MEC) tenha lançado os Parâme-

tros Curriculares Nacionais (PCNs) em 1997 com diretrizes para tratar a temática do 

meio ambiente em uma abordagem multidisciplinar, muitos professores ainda encon-

tram dificuldades em trabalhar a questão ambiental em seu cotidiano e nas práticas de 

ensino. Muitas das iniciativas se limitam a atividades isoladas - plantio de mudas, coleta 

seletiva de lixo, confecção de cartazes, visitas a parques e reservas, observações de rios 

poluídos, entre outras - realizadas principalmente em datas comemorativas, como a Se-

mana do Meio Ambiente.

Pesquisadores têm chegado ao consenso de que a educação ambiental, como cam-

po nascente do conhecimento com especificidades teóricas e metodológicas, exige uma 

organização específica para os profissionais responsáveis ​​por seu desenvolvimento (Me-

dina, 2002; Zakrzevski e Sato, 2001; Guimarães, 2004; Taglieber, 2004; Tristão, 2004).

Diante dessa perspectiva, diversos programas de pós-graduação, principalmente 

em nível de especialização, foram criados em diversas universidades e faculdades do país 

com o objetivo de formar docentes e profissionais que lidam com o meio ambiente sobre 

os fundamentos teóricos e práticos da educação ambiental. Um dos pioneiros na área é o 
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Curso de Especialização em Educação Ambiental e Recursos Hídricos, criado em 1997 

na Universidade de São Paulo (São Carlos, SP), que enfatiza o processo de educação 

ambiental e tem a bacia hidrográfica como base de pesquisa unidade (Mateus e Sé, 2003). 

Existem diversos programas de Mestrado e Doutorado em diferentes áreas do co-

nhecimento que incluem a educação ambiental em seus programas, como o Programa de 

Pós-Graduação em Ecologia e Recursos Naturais (Universidade Federal de São Carlos, 

SP) e o Programa de Pós-Graduação em Meio Ambiente e Desenvolvimento (Federal 

Universidade de Curitiba, PR), entre outros.

Guerra e Taglieber (2007) acrescentam ainda que uma experiência acadêmica em 

educação ambiental não deve se reduzir a treinamento ou certificação, muito menos a 

transmitir conhecimentos ecológicos, mas sim consistir na valorização de uma práxis 

reflexiva.

Reforçando essa concepção, Guimarães (2004) destaca que a formação de docen-

tes no quadro da “educação ambiental crítica” visa formar educadores capazes de refletir 

criticamente sobre suas práticas pedagógicas e sobre as complexas dinâmicas socioam-

bientais em que a escola e a sociedade se inserem. grande operar.

Para tanto, programas e cursos de credenciamento de professores, bem como pro-

gramas de educação continuada em educação ambiental, passaram a empregar metodo-

logias participativas como estratégias de trabalho investigativo para a prática docente 

(Zakrzevski e Sato, 2001; Tozoni-Reis, 2007; Lucatto e Talamoni, 2007; Guerra e Ta-

glieber, 2007).

A partir da década de 1980, a “pesquisa-ação”, modalidade de pesquisa desen-

volvida nas ciências sociais, tem sido amplamente utilizada na educação e na pesquisa 

ambiental para encontrar novos canais de conhecimento entre pesquisadores e sujeitos. A 

principal característica desse tipo de metodologia participativa é a possibilidade de os 

sujeitos problematizarem as contradições e dificuldades vivenciadas pelo grupo ao longo 

de sua prática docente com o objetivo de encontrar caminhos para superá-las (Thiollent, 

2000).
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PROBLEMAS AMBIENTAIS E REFLEXÃO ACERCA 
DAS AÇÕES EDUCATIVAS

Nas últimas quatro décadas, ativistas, comentaristas e críticos da área viram mui-

tos indícios que nos permitem apontar uma consolidação recente da educação ambiental 

no Brasil. As raízes dessa consolidação podem ser encontradas no movimento ambienta-

lista brasileiro que surgiu durante um período de ditadura militar na década de 1970. O 

período foi marcado por intensas ações de resistência, em grande parte realizadas por 

grupos da sociedade civil que visavam reformar os rumos da sociedade de massas no 

Brasil, por meio de desafios que focavam em anseios por mais liberdade democrática e 

justiça social - ou seja, por transformação social.

Essa ‘marca de nascença’ tem sido um fio condutor em toda a educação ambiental 

brasileira, desde o seu início até hoje. Acompanhando essa tendência, muitos estados do 

Brasil testemunharam o surgimento de um ramo da educação ambiental muitas vezes 

denominado ‘educação ambiental transformativa’ ou ‘educação ambiental crítica’, cuja 

maioria das instâncias se tornou mais visível após a década de 1980. As formas transfor-

madoras e críticas foram promovidas principalmente por ativistas de movimentos sociais 

e ambientalistas, cujos objetivos de transformação social viam a educação como uma das 

principais ferramentas para alcançá-la. Em essência, o ensino e a aprendizagem de um 

tipo diferente promoveriam um questionamento radical dos modos de vida industrial e 

consumista sob o capitalismo.

O movimento ambientalista também se sobrepôs aos movimentos estudantis, es-

pecialmente nas universidades, e estes se fertilizaram com o trabalho de professores e 

professores na formação da formação de professores e agendas de reforma para a década 

de 1990 em diante, e as prioridades e capacidades de pesquisa de então até hoje .

Como resultado de movimentos civis mais amplos em direção à abertura política e 

democratização, mas também aceitando os desafios associados ao tratamento das políti-

cas públicas em um país com dimensões quase continentais, devemos notar que também 
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houve esforços politicamente dirigidos para institucionalizar a educação ambiental em 

Brasil. Vários estudos, incluindo muitos mencionados nesta coleção, lançaram luz sobre 

as disputas ideológicas que isso criou no campo. Estes se refletem na diversidade de 

perspectivas que envolvem as atuais constelações da educação ambiental no Brasil, mas 

também requerem atenção cada vez maior de pesquisadores e educadores comprometi-

dos com a manutenção de uma visão crítica e emancipatória da educação ambiental, ao 

invés de vê-los marginalizados. Como contribuições para esta coleção mostram,

Em termos gerais, isso pode ser atribuído à perda de parte de sua força revolucio-

nária inicial. Tendo surgido como um componente estratégico fundamental para uma sé-

rie de movimentos sociais, a educação ambiental foi gradativamente assumida pelos ser-

viços da administração pública e pelos setores produtivos. No Brasil, tais contextos têm 

favorecido a promulgação de iniciativas ingênuas de educação ambiental, tipicamente 

apresentadas como ‘soluções mágicas’ para a degradação das estruturas sociais e da base 

de recursos naturais que sustentam a produção capitalista. Não é de surpreender, então, 

que a introdução do conceito de Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS) e 

a Década da ONU da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (2005-2014) encon-

traram muita resistência no Brasil,

Ao mesmo tempo, voltando ao período da ditadura militar entre 1964 e 1985, nota-

mos que muitos movimentos sociais surgiram e se dissolveram rapidamente. A educação 

também estava sob forte repressão para evitar a politização dos espaços educacionais. 

Assim, muitos educadores e pesquisadores ambientais viviam sob um regime go-

vernamental cuja prioridade era dissociar as questões ambientais dos temas educacionais 

e políticos. Nessas condições, discursos despolitizados - ou seja, ingênuos e naturalistas 

- predominaram nos projetos de educação ambiental realizados em escolas, comunidades 

e outros contextos educacionais. Esses discursos combinavam bem com as tendências da 

educação ambiental rotuladas de convencional, disciplinar e comportamental, no Brasil 

e em outros lugares. Tais práticas, muitas vezes informada por uma abordagem pura-

mente baseada em recursos para o meio ambiente ou uma visão essencialista do mundo, 
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também tendia a ser fundamentada em uma abordagem reducionista, evitando questões 

socioambientais e políticas. Os principais focos, senão exclusivamente, enfatizaram a 

proteção da fauna, da flora e dos recursos naturais. Também era frequentemente associa-

do a uma fé total na ciência e na tecnologia como meio de encontrar soluções para os pro-

blemas ambientais.  Essas abordagens foram muito comuns nos primeiros anos do campo 

da educação ambiental no país. Também era frequentemente associado a uma fé total na 

ciência e na tecnologia como meio de encontrar soluções para os problemas ambientais. 

A partir da década de 1980, lidando com esse quadro e contexto tão complexos - 

que, por um lado, tem que enfrentar os legados de políticas públicas educacionais sob 

forte repressão tentando impedir o pensamento crítico e, por outro, as pressões dos movi-

mentos de contracultura, inclusive movimentos ambientalistas - podemos ver as primei-

ras tentativas de sistematizar e compreender as sutilezas e complexidades do campo da 

educação ambiental brasileira por meio da pesquisa acadêmica. Ao mesmo tempo, não 

podemos desconsiderar o impacto das políticas públicas ou documentos que resultaram 

das grandes conferências e encontros de educação ambiental das últimas três décadas 

sobre as tendências da prática da educação ambiental e a influência da produção teórico / 

acadêmica no processo de institucionalização do campo da educação ambiental no Brasil.

Esses esforços costumam culminar em 1999 com a promulgação da Política Na-

cional de Educação Ambiental (NPEE). O NPEE foi proposto em resposta à exigência 

imposta pelos artigos 205 e 225 da Constituição Federal (1988), que determinavam que, 

como corresponsabilidade de cada cidadão, do poder público e de todos os demais se-

tores sociais, as políticas deveriam ser formuladas. e implementados para promover o 

engajamento e a responsabilidade da sociedade na conservação, recuperação e melhoria 

do meio ambiente.

Desde então, temos observado uma quantidade cada vez maior de pesquisas em 

educação ambiental. O interesse e envolvimento de pesquisadores brasileiros com a área 

de pesquisa em educação ambiental é prontamente comprovado pelas atividades de apro-

ximadamente 350 grupos de pesquisa em educação ambiental cadastrados no Conselho 
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Nacional de Pesquisa (CNPq) e que tem motivado a organização de um agrupamento 

específico de pesquisa em educação ambiental vinculada à Associação Nacional de Pós-

-Graduação e Pesquisa em Educação desde 2003, bem como outra vinculada à Associa-

ção Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Meio Ambiente e Sociedade.

CONCLUSÃO

Enquanto os problemas ambientais prejudicam e comprometem a qualidade am-

biental do território brasileiro, a ação educativa tem seu compromisso nas relações pes-

soais para o desenvolvimento social. É neste desafio que a Educação Ambiental aparece 

inserida: no diálogo entre natureza e cultura; isto é, nas respostas aos problemas ambien-

tais ao desenvolvimento humano e ao processo educativo. 

A compreensão de alguns conceitos ecológicos, e da própria Ecologia, aliada ao 

processo educacional que desperta a preocupação ética e ambientalista dos grupos so-

ciais, poderá conduzir a sociedade humana a uma interação mais racional com o meio 

ambiente, e talvez de maior relevância, possibilitando a mudança da concepção indivi-

dual e coletiva na nossa interação com o meio ambiente, proporcionando a construção de 

competências e mecanismos necessários ao desenvolvimento sustentável.

Ao resgatar a verdadeira função da Educação Ambiental, os Programas implan-

tados para a conscientização, proteção e melhoria das unidades federativas, tem-se a 

pretensão de incorporar a nova reorientação da sustentabilidade ecológica, com o com-

promisso de ratificar a responsabilidade da Educação Ambiental para a manutenção da 

biosfera e para a melhoria de vida. condições da comunidade. 

A experiência desenvolvida com esta consciência Política Ambiental permitirá sua 

ampliação no envolvimento dos municípios e estados da nação brasileira, na perspectiva 

de conscientizar suas respectivas populações sobre a necessidade e benefícios da conser-

vação da biodiversidade e do desenvolvimento sustentável.
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RESUMO: A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 assegura que a educação 
é constituída como um direito de todos e um dever do Estado, de modo que nenhum indivíduo 
deve ser excluído desse processo, promovendo a inclusão educacional em todos os âmbitos. 
Com base nesse entendimento, fomentar a educação especial e inclusiva emerge como um dos 
objetivos de toda a comunidade educacional e escolar do Brasil. O presente artigo científico 
busca analisar a eficácia de uma boa gestão escolar voltada para os alunos de educação especial 
e inclusiva, a partir da realização de uma ampla pesquisa bibliográfica de cunho explorató-
rio. Os resultados alcançados indicam que a gestão escolar desempenha um papel fundamental 
para alcançar uma administração escolar que englobe a educação especial e inclusiva de modo 
eficiente e eficaz, incorporando estratégias que envolvem todo o universo das instituições de 
ensino brasileiras.

Palavras-chave: Educação Especial e Inclusiva. Gestão Escolar Democrática. Eficácia da Ad-
ministração Escolar.

ABSTRACT: The 1988 Constitution of the Federative Republic of Brazil ensures that education 
is constituted as a right for all and a duty of the State, so that no individual should be excluded 
from this process, promoting educational inclusion in all spheres. Based on this understanding, 
promoting special and inclusive education emerges as one of the goals of the entire educational 
and school community in Brazil. This scientific article seeks to analyze the effectiveness of 
good school management aimed at special and inclusive education students, based on an exten-
sive bibliographical research of an exploratory nature. The results achieved indicate that school 
management plays a fundamental role in achieving a school administration that encompasses 
special and inclusive education in an efficient and effective way, incorporating strategies that 
involve the entire universe of Brazilian educational institutions.

Keywords: Special and Inclusive Education. Democratic School Management. Effectiveness of 
School Administration.

INTRODUÇÃO

Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, art. 24 do decreto nº 3.298/99 
e a Lei nº 7.853/89 “a pessoa com deficiência têm direito à educação pública e 
gratuita e, preferencialmente, na rede regular de ensino, e, ainda, se for o caso, 
à educação adaptada às suas necessidades educacionais especiais.” (BRASIL, 
1996).

A história da educação no Brasil mostra um lento processo de inclusão das pes-

soas com deficiência e/ou necessidades especiais em escolas, faculdades e universida-
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des (Soares, 2005). Tanto a educação especial quanto a educação inclusiva são tópicos de 

recorrente debate e discussão dentre os profissionais e estudiosos da área da educação, 

bem como tópicos de interesse da sociedade contemporânea em caráter geral. Tal fato 

faz com que tais assuntos sejam constante fruto de estudos e produções acadêmicas do 

campo educacional.

A maior parte dos estudos envolvendo a temática em questão se relaciona aos mé-

todos e procedimentos estratégicos que contribuem para a construção de uma educação 

especial e inclusiva, que respeita as diferenças e combate exaustivamente o preconceito. 

Dentre os inúmeros aspectos a serem considerados na construção e consolidação da edu-

cação especial e inclusiva como as políticas públicas, atuação dos docentes, entre outros, 

está a gestão escolar.

O presente artigo científico parte dessas premissas com o intuito de analisar a 

eficácia de uma boa gestão escolar para os alunos de educação especial e de educação 

inclusiva, verificando quais os papeis desempenhados pela administração escolar nesse 

sentido. Com o intuito de alcançar a tal objetivo geral, os objetivos específicos foram 

delimitados na seguinte disposição:

- Realizar uma apresentação conceitual e histórica da gestão escolar brasileira, 

embasando o modelo de gestão escolar democrática;

- Apresentar aspectos fundamentais acerca da educação especial e da educação 

inclusiva, possibilitando a verificação dos pontos de aproximação e de afastamento entre 

tais modalidades educacionais em uma conjuntura verdadeiramente aplicável;

- Correlacionar os aspectos relacionados à gestão escolar democrática e à cons-

trução de uma educação especial e inclusiva, verificando como uma boa gestão escolar 

pode contribuir para fomentar a educação especial e inclusiva de modo estratégico na 

atualidade.

A justificativa para o desenvolvimento do presente estudo parte de uma indagação 

particular do autor, a qual busca questionar se a gestão escolar democrática pode de fato 

desempenhar um papel vital com o intuito de construir e de consolidar uma educação es-
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pecial e inclusiva no âmbito das escolas brasileiras, possibilitando o aprofundamento das 

principais questões e o alcance de conclusões verdadeiramente aplicáveis aos problemas 

expostos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Aspectos Históricos e Conceituais da Gestão Escolar

Antes que seja possível analisar a eficácia de uma gestão escolar adequada no 

âmbito da educação especial e inclusiva, cumpre-se a realização de uma apresentação 

de alguns dos principais fundamentos da gestão escolar sob as perspectivas históricas 

e conceituais. Lück (2000), leciona os debates envolvendo a administração escolar no 

Brasil se intensificaram de modo significativo ao longo da década de 1960, debates que 

se traduziram nos esforços dos teóricos brasileiros para verificar quais princípios seriam 

aplicados à gestão escolar como um todo. 

A educação especial no Brasil era realizada por meio do atendimento especializado 

às pessoas com deficiência. Para tanto, foi proposta uma abordagem diferenciada do en-

sino regular, onde instituições especializadas, escolas e classes especiais foram criadas a 

partir das diretrizes de normalidade e anormalidade impostas à sociedade brasileira (Bra-

sil, 2008).

De acordo com o autor, o constituinte de 1988 preocupado com os anseios rela-

cionados a um salto de qualidade necessário para a educação, inseriu a gestão escolar 

democrática como um modelo adequado de administração escolar no Brasil.No dia 5 de 

outubro de 1988, oficialmente estava promulgada a nova Constituição da República Fe-

derativa do Brasil, que levava em seu seio os fundamentos da democratização e da qua-

lidade educacional, instaurando assim a gestão democrática escolar como um dos pilares 

da sociedade e do Estado brasileiro (LIBÂNEO, 2004). 

A primeira construção de uma teoria referente à Gestão Escolar no Brasil fora idea-

lizada por Ribeiro (1968), o qual buscava uma formulação epistemológica da adminis-

tração escolar estruturada com base nos princípios da administração de empresas. De tal 
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modo, podemos afirmar que a concepção de Gestão Escolar no território brasileiro advém 

do ideal de ver a escola como uma ‘empresa’, de modo que a mesma deve ser estruturada 

de maneira profissional, seguindo os princípios fundamentais aplicados nas empresas do 

mundo moderno.No dia 5 de outubro de 1988, oficialmente estava promulgada a nova 

Constituição da República Federativa do Brasil, que levava em seu seio os fundamentos 

da democratização e da qualidade educacional, instaurando assim a gestão democrática 

escolar como um dos pilares da sociedade e do Estado brasileiro (LIBÂNEO, 2004).

A primeira construção de uma teoria referente à Gestão Escolar no Brasil fora 

idealizada por Ribeiro (1968), o qual buscava uma formulação epistemológica da admi-

nistração escolar estruturada com base nos princípios da administração de empresas. De 

tal modo, podemos afirmar que a concepção de Gestão Escolar no território brasileiro 

advém do ideal de ver a escola como uma ‘empresa’, de modo que a mesma deve ser 

estruturada de maneira profissional, seguindo os princípios fundamentais aplicados nas 

empresas do mundo moderno.Conforme apontado, a Gestão Escolar advém de um pen-

samento na organização-escola com base em determinados princípios administrativos 

presentes nas empresas modernas, todavia, se faz de sumaríssima importância a com-

preensão da especificidade e das particularidades da escola diante de outras organizações 

no contexto contemporâneo. Savani (1995, p. 26), defende que:

Na verdade, a pedagogia tecnicista, ao ensaiar transpor para a escola a forma de 
funcionamento do sistema fabril, perdeu de vista a especificidade da educação, 
ignorando que a articulação entre escola e processo produtivo se dá de modo 
indireto e através de complexas mediações (SAVIANI, 1995, p. 26).

O autor objetiva tal fundamentação diante de outros autores que viabilizaram a 

gestão escolar em um mesmo patamar que a gestão de fábricas e indústrias, o que ine-

vitavelmente faria que determinados princípios administrativos fossem aplicados sem 

levar em consideração a diferenciação das organizações escolares em detrimento das 

organizações empresariais. Nesse sentido, Ribeiro (1968) também defendia que a escola 

não deveria ser confundida como uma empresa propriamente dita, de modo que em seu 

processo de gestão a organização escolar deveria ser pensada a partir de suas próprias es-
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pecificidades. Para o auto, a alusão entre escola e empresa advém do ideal de que existem 

preceitos da administração de empresas que poderiam ser aplicados em toda e qualquer 

organização, inclusive nas instituições escolares.

Esse é o ideal primordial da concepção contemporânea da gestão escolar e um pon-

to bastante divergente e que gera muita confusão dentre os estudiosos que se debruçam 

sobre o tema em questão. Se faz de sumaríssima importância uma compreensão adequa-

da de tal tópico: a Administração Escolar, embora se concentre no pensamento da escola 

como uma empresa, não ocorre de maneira idêntica ao de uma fábrica de automóveis, por 

exemplo, mas concentra-se nos aspectos organizacionais.

Por conseguinte, Felix (1984) constatou que a Administração Escolar não possuía 

um corpo teórico próprio às escolas, mas utilizou em sua concepção diferentes teorias, 

princípios e preceitos para sua concepção, uma vez que esses elementos são concebidos 

como uma teoria geral, técnica, científica e neutra podendo ser aplicada em toda e qual-

quer organização. Esses são alguns dos aspectos fundamentais para a plena compreensão 

dos parâmetros norteadores do tema ‘gestão escolar’.

Educação Especial e Educação Inclusiva

Antes que seja possível analisar a eficácia de uma gestão escolar adequada no 

âmbito da educação especial e inclusiva, cumpre-se a realização de uma apresentação 

de alguns dos principais fundamentos da gestão escolar sob as perspectivas históricas 

e conceituais. A educação, em caráter preliminar, pode ser definida como “um processo 

de socialização em que o indivíduo adquire e assimila vários tipos de conhecimentos. 

Trata-se de um processo de consciencialização cultural e comportamental, que se ma-

terializa numa série de habilidades e valores” (MENDONÇA, 2015, p. 1). Quanto à 

educação especial, entende-se que a mesma pode ser conceituada como aquela que se 

ocupa exclusivamente do atendimento educacional de pessoas com deficiência física e 

os especialmente desafiados intelectualmente (inclusive quando tratamos de transtornos 

como o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade) em instituições especializa-

das (SILVA; VIZIM, 2003). 
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De tal modo, quando tratamos das necessidades educacionais especiais, tratamos 

das dificuldades de aprendizagem dos alunos e não tão somente aos alunos com deficiên-

cias físicas e intelectuais, contemplando inclusive alunos com transtornos que dificultam 

o processo de aprendizagem dos mesmos. Até mesmo alunos superdotados podem ser en-

quadrados na classificação conceitual que temos de necessidades especiais educacionais, 

sendo, portanto, também enquadrados na educação especial. Um exemplo de tal fato são 

as escolas destinadas aos alunos superdotados.

Em uma abordagem mais ampla:

Quando as pessoas sofrem de algum tipo de incapacidade intelectual ou física, 
as suas necessidades podem não ser satisfeitas pelo sistema educativo tradicio-
nal. É neste caso que entra o conceito de educação especial, que, como o seu 
nome indica, apresenta características diferenciadas. Educação Especial que por 
muito tempo configurou-se como um sistema paralelo de ensino, vem redimen-
sionando o seu papel, antes restrito ao atendimento direto dos educandos com 
necessidades especiais, para atuar, prioritariamente como suporte à escola regu-
lar no recebimento deste alunado (MENDONÇA, 2015, p. 2).

De tal modo, a educação especial deve ser contemplada como uma modalidade de 

ensino que se concentra na educação de alunos com deficiências no âmbito da aprendiza-

gem, oriundas de deficiência física, sensorial, mental, alunos superdotados, entre outras. 

Quando tratamos do conceito de educação inclusiva, em contrapartida, devemos 

tratar da inclusão em conceito amplo, contemplada como um movimento educacional, 

social e político que remete ao direito de que todos os indivíduos participem da socieda-

de sob a qual são integrados, sendo aceitos e respeitados de acordo com aspectos que os 

diferenciam dos outros indivíduos (RODRIGUES, 2006). De tal modo, quando tratamos 

da inclusão sob a perspectiva da educação, entende-se que todos os alunos detêm o direi-

to de participação em uma educação de qualidade, que permita o seu desenvolvimento.

Para Marin (2010) a educação inclusiva é um termo no qual não há um consenso 

quanto à sua conceituação. A autora, entretanto, estabelece parâmetros gerais para que 

a educação inclusiva seja compreendida de maneira plena: a educação inclusiva diz res-

peito à democratização do ensino, sendo conceituada através do amplo atendimento e 

participação de todos os alunos nos estabelecimentos do ensino regular. A diversidade de 
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alunos, sob essa perspectiva, é um elemento fundamental para que seja contemplada a 

educação inclusiva como um todo. 

Diante da apresentação conceitual e maior compreensão quanto às definições da 

educação especial e da educação inclusiva, cumpre-se apresentar no presente tópico os 

principais pontos que promovem a aproximação e o afastamento de ambos os conceitos. 

Nesse sentido:

Apesar de todo o discurso que cerca a educação especial e inclusiva, continua-
mos homogeneizando comportamentos e culturas, estamos presos nas amarras 
de velhos paradigmas que nos remete ao preconceito em relação ao que é di-
ferente. A discussão sobre as diferenças demanda uma concepção de igualdade 
para que se possa pensar no eu e no outro na sociedade. E, para efetivar as 
possibilidades para uma educação inclusiva é preciso se ressignificar enquanto 
pessoa rompendo barreiras (NORONHA; PINTO, 2008, p. 5).

Paroli (2006) traça esse paralelo apontando que a educação inclusiva é tida como 

o processo através do qual o acesso de todos os alunos deve ser assegurado no ensino 

regular, contemplando inclusive os alunos com necessidades educacionais especiais; a 

educação especial, entretanto, contempla apenas e tão somente o acesso à educação por 

parte de alunos com deficiências (de qualquer natureza) ou altas habilidades (alunos su-

perdotados ou com talentos especiais). 

De tal modo, ainda que a educação inclusiva possa contemplar os alunos com 

deficiências de qualquer natureza, entende-se que a educação especial é dedicada exclu-

sivamente para tais alunos. Nesse sentido, a educação prisional, por exemplo, pode ser 

tida como um exemplo de educação inclusiva, na qual mesmo o indivíduo detido detém 

o direito de pleno acesso ao ensino. Ora, o afastamento e aproximação dentre a educação 

especial e inclusiva encontra-se justamente em sua aplicabilidade, de modo que ambos os 

processos educacionais possam se encontrar em uma conjuntura verdadeiramente aplicá-

vel, embora não haja obrigatoriedade em tal encontro. Educação especial e inclusiva, são 

conceitos que em muito se aproximam, mas não necessariamente se confundem, havendo 

a necessidade de tal distinção.	
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Diante da devida compreensão acerca dos aspectos fundamentais que norteiam a 

gestão escolar na contemporaneidade, bem como a educação especial e inclusiva, tor-

na-se possível aprofundar a importância e a eficácia de uma boa gestão escolar para os 

alunos contemplados pela educação especial e inclusiva.

Eficácia de uma boa Gestão Escolar para os alunos de                                    
Educação  Especial  e  Inclusiva

Segundo Sage (1999) o alcance de uma educação verdadeiramente inclusiva para 

todos os alunos é indissociável de uma boa gestão escolar, considerando os gestores es-

colares como figuras centrais nesse processo, uma vez que são estes atores que lideram e 

mantem a estabilidade do sistema escolar. Para o autor, a construção de uma escola que 

possa abranger os alunos de educação especial e inclusiva envolve a organização escolar, 

os procedimentos didáticos na sala de aula e as próprias secretarias de educação, de modo 

que o papel da gestão escolar é vital em cada nível. 

De acordo com Mergen (2013) o alcance de uma educação especial e inclusiva pas-

sa necessariamente por uma reforma radical na instituição escolar, de modo que a gestão 

escolar não deve se restringir tão somente à parte administrativa da escola, mas também 

deve se envolver no âmbito do processo pedagógico, repensando os moldes existentes e 

os currículos de modo a atender às necessidades de todo o alunado, com base no respeito 

à diversidade humana. Segundo a autora, a inclusão escolar detém o objetivo de assegu-

rar que todos alunos possam ter acesso a todas as gamas de oportunidades educacionais 

e sociais oferecidas pela instituição escolar, incluindo o currículo escolar, processos de 

avaliação e todo o processo decisório que envolve os alunos na escola e na sala de aula.

Para Mantoan (2000), o fulcro primordial para a gestão escolar no âmbito da edu-

cação especial e inclusiva se dá na construção de um ambiente escolar no qual todos os 

alunos se sentem respeitados e reconhecidos, independentemente de qualquer diferença 

ou particularidade. Todos os alunos devem estudar juntos nas salas de aula do ensino re-

gular, de modo que tais ambientes devem desafiar as possibilidades de aprendizagem de 
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todos os alunos, bem como estratégias de trabalho pedagógico adequadas às habilidades 

e necessidades de todos. A autora defende a plena inclusão escolar de todos os alunos 

como um dos principais desafios da gestão escolar moderna.

Santos (2011), leciona que para o enfrentamento dos desafios de construção de 

uma educação especial e inclusiva de qualidade, é indispensável que a gestão escolar 

defina os princípios de inclusão aplicáveis na instituição, estabelecendo práticas para 

consolidar tal modalidade educacional. A autora ressalta que se faz indispensável que os 

gestores compreendam as especificidades dos alunos e da própria instituição de ensino, 

de modo a abranger um planejamento estratégico que beneficie os alunos especiais e de 

inclusão como um todo, os acolhendo no seio escolar.

Luce e Medeiros (2006) nesse mesmo sentido apontam que ainda que o modelo de 

gestão escolar democrática seja o modelo ideal para o desenvolvimento da administração 

escolar no século XXI, não há possibilidade de delimitação para que a gestão escolar seja 

incorporada de modo uniforme em todas as escolas, de modo que é indispensável que 

cada escola leve em consideração suas características e particularidades para desenvolver 

sua própria gestão escolar democrática, transcendendo os métodos tradicionais da gestão 

escolar que vigoram em ampla maioria na atualidade.

Para Mattos (2013) a gestão escolar democrática deve ser abrangente e eficaz, pos-

sibilitando que todos os profissionais que atuam na instituição compreendam de modo 

objetivo as necessidades especiais dos alunos, assegurando ações e atitudes que incen-

tivem a diversidade, verificando que todos os alunos possuem potenciais e limitações. 

A gestão escolar, assim, deve possibilitar e preparar todo o pessoal envolvido na escola, 

possibilitando segurança no conteúdo, competência, didática, criticidade, dentre outros 

aspectos fundamentais, estabelecendo novos parâmetros em relação às práticas pedagó-

gicas mais reconhecidas na atualidade, propondo mudanças na postura dos docentes, nos 

métodos de avaliação e no contexto escolar como um todo.

CAPÍTULO 4
SANTANA, L. S. B. A EFICÁCIA DE UMA BOA GESTÃO ESCOLAR PARA OS ALUNOS DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA E ESPECIAL



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS

59

De tal forma, os anseios da consolidação da educação especial e inclusiva na con-

temporaneidade devem sempre ser verificados por uma boa gestão escolar, a qual deve 

ser eficiente e eficaz com o intuito de criar condições propícias para o desenvolvimento 

do potencial dos alunos especiais e de inclusão, atentando-se às suas especificidades e ao 

modo como tais alunos são englobados na instituição escolar, envolvendo os professores, 

convivência com outros alunos e todo o universo que compõe a escola.

METODOLOGIA

A metodologia adotada para o presente estudo parte de uma revisão bibliográfica 

e exploratória, a partir da qual são obtidos dados e informações de trabalhos publicados 

por outros autores na literatura pertinente ao tema (GIL, 2002). A partir da revisão de 

bibliografia, torna-se possível elencar conhecimentos fundamentais acerca do da gestão 

escolar voltada para a educação especial e inclusiva. Quanto ao método de abordagem 

utilizado para o desenvolvimento do presente estudo, faz-se uso do método indutivo, o 

qual segundo Almeida (2010) trata-se de um método empirista que considera o conheci-

mento baseado na experiência, permitindo aproximar a literatura científica das observa-

ções realizadas pelo autor, alcançando conclusões amplas acerca do tema proposto.

Existem vários estudos sobre métodos e recursos que podem ser usados ​​no ensino 

de ciências e biotecnologia incluindo a realização de experimentos, visitas a laboratórios 

e espaços educacionais não formais. Porém, devido à incapacidade de formação de pro-

fessores e aos aspectos econômicos e sociais em que as escolas estão inseridas, o método 

científico é geralmente aplicado de forma incipiente por professores que ensinam de for-

ma informativa, enfadonha e não atrativa (Marandino, 2003). O método científico é um 

procedimento ou conjunto de etapas que podem ser realizadas para atingir determinado 

objetivo, de forma organizada, lógica e sistemática, com base em evidências de experi-

mentação e observação (Méis, 2007). A literatura que aborda esta metodologia com alu-

nos especiais apontou-a como uma forma motivadora de pensamento científico que pode 

ser usado para abordar ciências e biotecnologia.

CAPÍTULO 4
SANTANA, L. S. B. A EFICÁCIA DE UMA BOA GESTÃO ESCOLAR PARA OS ALUNOS DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA E ESPECIAL

CAPÍTULO 4
SANTANA, L. S. B. A EFICÁCIA DE UMA BOA GESTÃO ESCOLAR PARA OS ALUNOS DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA E ESPECIAL



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS

60

Infelizmente, novos problemas surgiram para o ensino de ciências com o processo 

de inclusão de alunos com deficiência no ensino regular.  Isso compreende a necessi-

dade de intérpretes e a ausência de signos equivalentes a termos científicos para serem 

utilizados em diversas disciplinas no Brasil, incluindo biologia. A falta de glossários 

pedagógicos bilíngues (Libras/português) e materiais de apoio suficientes para atender a 

demanda de outras especialidades, ainda são os principais problemas para os intérpretes 

e professores de educação especial, além de coibir os alunos especiais em seus estudos 

fora da instituição educacional brasileira (Marino, 2007). Vários erros de interpretação, 

falhas não intencionais nas traduções dos textos originais, a velocidade dos movimentos 

das mãos e a falta de imparcialidade ou desconhecimento do conteúdo ensinado em sala 

de aula por quem lida com alunos especiais comprometeram esse processo de ensino e 

aprendizagem (Marino, 2007) .

Segundo Honora e Frizanco (2009), a Educação Especial é uma formatação viva e 

em constante mudança com a inclusão de novos signos introduzidos pelas comunidades 

especiais, de acordo com suas necessidades. 

A utilização de metodologias alternativas para a geração de recursos didáticos 

pode maximizar o processo de ensino-aprendizagem ao estimular o interesse dos alunos 

pelo conteúdo científico (Yamazaki e Yamazaki, 2006). O processo de inclusão de alunos 

com deficiência no ensino regular brasileiro exigiu mudanças na forma como ocorre o 

ensino de ciências nas escolas. Apesar de alguns estudos na literatura sobre metodologias 

para simplificar a aprendizagem de ciências por alunos especiais, a leitura ampla ainda 

é essencial para quem busca atender adequadamente esse público e abordar conteúdo 

específicos (Albuquerque, 2007; Medeiros, Mussi e Levada, 2008; Tenório, Miranda e 

Oliveira 2009).

A educação especial adotada na rede regular de ensino auxilia no ensino-apren-

dizagem dos alunos portadores de alguma necessidade, pois a linguagem viso espacial 

possibilita seu pensamento e aprendizagem de forma ativa. Capovilla declarou que se 

a linguagem tem a importante função de permitir a interação interpessoal, também tem 

o papel vital de permitir o pensamento intrapessoal, o treinamento e o reconhecimento 
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de conceitos, mecanismos adequados de resolução de problemas e aprendizagem cons-

ciente (Capovilla, 2000). Portanto, a presença de um professor especializado em sala de 

aula é fundamental, pois permite ao aluno portador de necessidades especiais interagir 

com os demais e adquirir os conhecimentos transmitidos pelo professor. Além disso, a 

multifunção do professor pedagogo especialista é o sentido mais importante para o aluno, 

pois por meio desse sentido eles interagem com a sociedade. Assim, a utilização de re-

cursos visuais (modelos estruturais, fotos, jogos) e a realização de experimentos em salas 

de aula ou laboratórios podem auxiliá-los na aquisição de conhecimentos vinculando a 

teoria à prática. 

Axt (1991),  justifica a importância da experimentação por conectar o ensino de 

ciências com a realidade do trabalho científico. Promove a aquisição de conhecimentos 

e o desenvolvimento mental de todos os alunos (Marandino, 2003; Méis, 2007) . O uso 

de experimentação no ensino de ciências de alunos especiais resulta em níveis de apren-

dizagem semelhantes. É importante ressaltar que não se pode concluir que os alunos, in-

clusive surdos, aprenderão apenas com o uso de material visual, mas provavelmente será 

mais eficiente o uso desse tipo de material para fins complementares e paradidáticos. A 

experiência deve ser considerada um método prático de aplicação dos conceitos teóri-

cos dirigidos pelo docente a todos os alunos de forma inclusiva e integrativa (Oliveira, 

1992) .

Modelos 3D também podem ser recursos interessantes para trabalhar com estru-

turas biológicas. Albuquerque (2007) relatou o desenvolvimento de modelos representa-

tivos dos órgãos reprodutores masculino e feminino utilizados como recursos didáticos 

para alunos especiais com resultados positivos. Albuquerque destacou a importância da 

dinâmica de grupo para interpretar o trabalho de Mourão (2006) , destacando a interação 

entre os alunos quando há discussão de ideias em que todos os participantes têm o mesmo 

propósito. Em estudo com alunos especiais, Albuquerque (2007) observou que a maio-

ria dos alunos interagiu entre si e também com o autor durante a dinâmica, expressando 

também suas opiniões e questionamentos sobre o tema.
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Outra estratégia de ensino para o ensino de ciências é a utilização de jogos edu-

cativos. Para Campos, Felicio & Bortoloto (2003), o processo de ensino-aprendizagem 

é facilitado quando é baseado em uma atividade lúdica, uma vez que os alunos ficam 

“entusiasmados” ao utilizar uma estratégia interativa e divertida. Os jogos educativos 

também permitem que os alunos estabeleçam relações entre os conteúdos estudados e as 

práticas do dia a dia (Borges e Schwarz, 2005). Além de facilitar e promover a aquisição 

de conhecimentos, os jogos contribuem para o desenvolvimento pessoal e social e auxi-

liam na construção de novas descobertas, auxiliando no desenvolvimento da personali-

dade do aluno. Esta atividade lúdica também pode promover o interesse dos alunos pelo 

conhecimento científico de forma mais simples (Campos, Felicio e Bortoloto, 2003).

Segundo Borges e Schwarz (2005), os professores também devem criar ou adap-

tar jogos com base nos conteúdos escolares à medida que desenvolvem habilidades e 

competências ao realizar essa atividade. Isso também os incentiva a estudar e aprender 

novos conceitos. Campos, Felicio e Bortoloto (2003), mostraram que durante a aplicação 

do jogo, o professor assume o papel de mediador, condutor, patrocinador e avaliador do 

processo ensino-aprendizagem, o que o aproxima dos alunos.

Um jogo educativo é um instrumento que promove a interação entre os alunos e 

pode ser uma importante ferramenta para facilitar a aquisição de conhecimentos pelos 

alunos especiais, obtendo resultados semelhantes ou até melhores em relação ao processo 

de ensino-aprendizagem do aluno ouvinte.

A educação não formal também serve como ferramenta para facilitar a construção 

do conhecimento, pois chama a atenção dos alunos. Isso se deve ao uso de locais fora do 

ambiente escolar, o que promove o interesse dos alunos. A educação não formal nestes 

locais incluindo museus, centros de ciências e qualquer outro espaço que desenvolva 

atividades dirigidas a um determinado fim caracteriza-se por incentivar a aprendizagem 

escolar de conteúdos diversos (Gohm, 1999; Vieira, Bianconi, & Dias, 2005)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros norteadores da gestão escolar na contemporaneidade se referem à 

uma administração escolar democrática, que incentiva o acesso e a permanência de todos 

os indivíduos nas escolas, aspectos que conduzem de maneira congruente a consolidação 

da educação especial e da educação inclusiva na atualidade. 

Em se tratando da educação especial e da educação inclusiva, todos os atores es-

colares são valorizados, envolvendo o secretariado, professores e até mesmo os alunos 

que compõem a instituição de ensino. A gestão escolar, nesse sentido, desempenha um 

papel de destaque, visto que engloba todo o universo escolar com o objetivo de fomentar 

o desenvolvimento de uma educação especial e inclusiva.

Os resultados alcançados pelo desenvolvimento do presente artigo científico indi-

cam que uma boa gestão escolar pode ser eficiente e eficaz no tocante à construção ou 

aperfeiçoamento da educação especial e da educação inclusiva na atualidade. Todavia, se 

faz indispensável que os gestores escolares considerem todas as especificidades da insti-

tuição de ensino de modo concomitante com as necessidades de todos os alunos.

Construir uma educação que abranja os alunos especiais e de inclusão como um 

todo emerge como um dos principais desafios educacionais da atualidade. Sem uma ges-

tão escolar democrática adequada para atender e enfrentar esse desafio, a construção de 

uma educação especial e inclusive iria se limitar a ações isoladas por parte dos próprios 

docentes e da comunidade escolar.

A Gestão Escolar, assim, é concebida como o principal elemento para promover 

a educação especial e inclusiva de modo eficaz no cotidiano escolar, visto que a mesma 

assume responsabilidades não tão somente pelos aspectos administrativos, mas sim pela 

organização e pela coordenação escolar que envolve todos os aspectos da escola. A linha 

de pensamento adotada pelas instituições escolares quanto ao seu processo de gestão, 

de tal forma, deve embasar uma gestão escolar democrática, alinhada à consolidação da 

educação especial e da educação inclusiva como um todo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de todo o exposto, verificou-se que não é possível construir uma educação 

verdadeiramente especial e inclusiva sem o aporte da gestão escolar, sendo essa adminis-

tração a principal responsável por abranger todos os alunos de modo irrestrito quanto ao 

respeito às suas características e especificidades. Estes alunos, devem ser incluídos em 

todos os processos escolares e não tão somente dentro das salas de aula do ensino regular. 

As instituições escolares com o intuito de fomentar a educação especial e inclusi-

va na contemporaneidade devem sempre compreender as necessidades do alunado, bem 

como as necessidades e especificidades da própria escola, capacitando todo o corpo do-

cente e o corpo escolar como um todo para que haja um esforço conjunto visando o al-

cance dos objetivos relacionados ao planejamento e aos princípios de educação especial 

e inclusiva contemplados pela escola.

De tal forma, conclui-se que a eficácia de uma boa gestão escolar para os alunos 

de educação inclusiva e especial está condicionada à adoção de estratégias que possam 

construir e consolidar uma educação que possa verdadeiramente incluir todos os alunos 

em seu processo, pregando o respeito às diferenças e o combate a toda e qualquer forma 

de preconceito. 
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Resumo: Ao longo da história, o ensino da matemática sempre foi concebido como um proces-
so que exige um grande comprometimento do alunado, sendo complexo e árduo para a aquisi-
ção do conhecimento a partir das concepções do ensino tradicional da disciplina, que se baseia 
no aluno como um mero receptor passivo do conhecimento detido pelo docente. Em um con-
traponto crítico ao ensino tradicional da matemática, surgem as possibilidades de exploração de 
novos recursos e de novas tecnologias, possibilitando a aquisição de conhecimentos por parte 
dos alunos com mais autonomia e dinamismo, estreitando os laços entre o alunado e a disciplina 
e permitindo que os alunos desenvolvam competências e habilidades matemáticas aplicáveis ao 
mundo real. Dentro desse contexto, o presente artigo científico busca analisar a importância do 
uso dos jogos para o ensino da matemática, a partir de concepções teóricas baseadas nos bene-
fícios dos jogos matemáticos para fomentar o processo de ensino-aprendizagem da disciplina.

Palavras-chave: Jogos Matemáticos. Ensino da Matemática. Processo de ensino-aprendiza-
gem.

Abstract: Throughout history, the teaching of mathematics has always been conceived as a 
process that requires a great commitment from the students, being complex and arduous for the 
acquisition of knowledge based on the concepts of traditional teaching of the discipline, which 
is based on the student as a mere passive recipient of the knowledge held by the teacher. In a cri-
tical counterpoint to the traditional teaching of mathematics, the possibilities for exploring new 
resources and new technologies arise, enabling the acquisition of knowledge by students with 
more autonomy and dynamism, strengthening the ties between the students and the discipline 
and allowing students develop math skills and abilities applicable to the real world. Within this 
context, this scientific article seeks to analyze the importance of using games for teaching ma-
thematics, based on theoretical concepts based on the benefits of mathematical games to foster 
the teaching-learning process of the discipline.

Keywords: Mathematical Games. Teaching of Mathematics. Teaching-learning process.

INTRODUÇÃO

A utilização de jogos como dispositivos de ensino tem recebido considerável aten-

ção dos educadores durante décadas. No entanto, ensinar com jogos educativos não é 

necessariamente uma inovação educacional, visto que o homem há muito tempo reco-

nheceu a importância dos jogos como ferramentas de aprendizagem. No entanto, até 

recentemente sua aplicação em sala de aula foi extremamente limitada.,
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Uma educação conformista ou escola tradicional não encoraja o pensamento 
crítico nem o independente. As escolas precisam encorajar a autonomia do prin-
cípio, se quiserem, eventualmente, serem bem sucedidas em ajudar indivíduos 
a atingirem níveis mais altos de desenvolvimento emocional e cognitivo. (KA-
MII. 1991, p. 54).

Quais fatores explicam o interesse atual em usar jogos como ferramentas de en-

sino? Um fator tem sido a evolução das brincadeiras e jogos educativos como novas 

matérias de ensino por meio da revisão curricular, uma questão importante há décadas. 

Uma parte considerável do esforço na unidade de ensino é estar focado no desen-

volvimento dos dispositivos de ensino, partindo do pressuposto de que uma melhoria nos 

instrumentos de aprendizagem melhoraria, por sua vez, a qualidade da educação (Drouet, 

1997, p. 10).

Um outro fator que contribui para o entusiasmo na escola é a influência da teoria 

da aprendizagem contemporânea. Uma teoria que enfatiza o elemento lúdico das ativida-

des de jogo na aprendizagem,

Os jogos constituem uma forma interessante de propor problemas, pois permi-
te que estes sejam apresentados de modo atrativo e favorecem a criatividade 
na elaboração de estratégia de resolução e busca de soluções (BRASIL, 1998, 
p.46).

Portanto, neste trabalho, a ideia principal é começar a construir os conceitos dos 

alunos por meio de atividades lúdicas, algumas delas manipulativas e outras construtivas, 

para que os alunos participem mais e se envolvam na Atividades. É importante encontrar 

caminhos alternativos. Você tem que considerar o que aderir e brincar com o aprendizado 

quase certamente, terá bons resultados. O aluno que aprende brincando e prestando aten-

ção ao que lhe é explicado poderá corrigir melhor os conceitos e entendê-los. 

O objetivo geral do presente estudo busca a realização de uma apresentação des-

critiva acerca da importância dos jogos matemáticos para o ensino da disciplina, contem-

plando o papel desempenhado pelos educadores e pelo alunado nesse sentido, os bene-

fícios da inserção dos jogos no ensino da matemática e outros aspectos correlatos. Para 
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que tal objetivo possa ser alcançado, busca-se a concretização dos seguintes objetivos 

específicos:

- Realizar uma apresentação acerca dos métodos tradicionais do ensino da mate-

mática, verificando quais os pontos de tais métodos enfatizam a necessidade de articula-

ções de estratégias voltadas para o ensino da matemática;

- Apresentar brevemente no que consistem os jogos matemáticos, verificando quais 

são os objetivos fundamentais de sua inserção na sala de aula e quais seus efeitos no pro-

cesso de ensino-aprendizagem;

- Verificar como os jogos matemáticos transformam o ensino da matemática na 

contemporaneidade, fomentando o processo de ensino que concebe o aluno como um 

indivíduo dotado de autonomia no âmbito do ensino da disciplina.

A pesquisa envolvida no desenvolvimento do presente artigo científico é realizada 

no âmbito teórico, trazendo colocações e conclusões alcançadas por autores que se debru-

çaram quanto ao tema. Busca-se demonstrar, a partir de tal pesquisa, quais os principais 

elementos que conduzem a compreensão acerca da importância dos jogos matemáticos 

para o ensino da disciplina, seguindo as novas concepções da educação moderna.

DESENVOLVIMENTO

Concepções Fundamentais do Ensino Tradicional da                                            
Matemática

Hoje em dia, com o avanço da tecnologia e a generalização dos dispositivos ele-

trônicos, como os computadores, jogos mais avançados tornaram-se comuns. Confir-

mando o dizer de Rossini (2005), que o homem é um ser complexo, faz todo sentido, 

principalmente quando este, faz parte de uma dinâmica de aprendizado. Para se obter 

o aprendizado é necessário saberes, que com o ensino e aprendizagem de consistência, 

empírico e presente, supera expectativas e dá sentido ao momento do aprender. Essa ta-

refa exige gerenciamento e troca de informações, pois a educação em sala de aula, num 

ambiente pedagógico pede isto. 
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O professor necessita interagir com seus alunos, pois isto, é condicionante para 

que ele obtenha êxito, conforme ROSSINI (2005), enfatiza que, 

O professor que poliniza mentes e almas cria condições para estimular a criati-
vidade dos alunos. Além da segurança, dá a liberdade psicológica necessária ao 
processo criativo. Faz com que seus alunos acreditem que são capazes de criar: 
seu programa educacional tem espaço para estimular a criatividade de seus alu-
nos. (ROSSINI, 2005 p. 72).

Analisando o comportamento das crianças, o ato de brincar é considerado um dos 

meios mais importantes de aprendizagem para elas, e é a forma mais natural de experi-

mentar e aprender, favorecendo o desenvolvimento.

Brincar desde a tenra idade é a principal ocupação das crianças, com isso pode ser 

estimulado e adquirir maior desenvolvimento psicomotor, também na área cognitiva e na 

relação socioafetiva que mantém com os outros.

Além disso, os jogos educativos também estimulam a criatividade e auxiliam na 

compreensão do que os envolve, conhecendo-os melhor.

De acordo com Cabral (2006) o ensino tradicional é aplicado na maior parte das 

instituições escolares em âmbito nacional, se dando a partir da realização de uma aula 

expositiva na qual o professor escreve no quadro aquilo que o mesmo acredita ser impor-

tante em sua área do conhecimento. O aluno, dentro desse contexto, copia os conteúdos 

passados pelo docente em seu caderno e realiza exercícios aplicando um modelo de solu-

ção a ele passado. Para o autor, podem sempre ser utilizados outros recursos ao invés do 

quadro negro, porém o método adotado será sempre o mesmo: “transferência de informa-

ção. Um processo linear e hierárquico, sendo o aluno aquele que não sabe e o professor 

o detentor do conhecimento” (CABRAL, 2006, p. 9).

Segundo Leão (1999) o ensino tradicional foi um dos pilares para contemplar um 

novo paradigma para a prática educacional formal, bem como foi o sustentáculo referen-

cial para que outros modelos de ensinos surgissem e sucedessem ao longo do tempo. A 

autora aponta que o ensino tradicional, mesmo passando por uma série de modificações 
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ao longo da história (desde o seu surgimento, após a Revolução Industrial), se constituiu 

como o sistema de ensino predominante nas instituições escolares.

Ainda de acordo com Cabral (2006) o ensino tradicional também é dominado como 

empirismo, sendo uma doutrina que contempla que todo o conhecimento tem fulcro no 

domínio sensorial e na experiência, considerando que a mente do aluno é receptiva e pas-

siva, de modo que o conhecimento viria do objeto e o aluno receberia suas informações 

através de experiências. Assim:

(...) o ensino tradicional acentua a transmissão de conhecimentos já construídos 
e estruturados pelo professor. Do ponto de vista do ensino tradicional, basta 
que o professor tenha o domínio dos conteúdos a serem ensinados para ensinar 
bem, e ainda, as falhas no processo de aprendizagem, na maioria das vezes, são 
justificadas pela pouca atenção, capacidade ou interesse do aluno (CABRAL, 
2006, p. 11).

Oliveira (2015) aponta que na concepção do ensino tradicional da matemática, a 

origem do conhecimento matemático sempre reside na realidade, de modo que a mente 

do aluno seria concebida como um receptáculo passivo do objeto de conhecimento de-

tido pelo professor. Todavia, na contemporaneidade, há uma série de críticos do ensino 

tradicional, que clamam por um maior dinamismo e pela conferência de uma maior auto-

nomia do alunado em relação à aquisição de conhecimentos. 

Leonardo et al. (2014) apontam que as experiências que visam a aquisição de 

conhecimentos matemáticos na educação devem sempre propiciar o desenvolvimento 

autônomo da criança, partindo da concepção de que o ambiente que a cerca é envolvido 

por conhecimentos matemáticos. Nesse sentido, os autores apontam que o ensino da ma-

temática, sobretudo na educação infantil, deve romper com as concepções tradicionais, 

a partir da utilização de jogos, brincadeiras e atividades recreativas a serem inseridas no 

currículo de matemática. 

De tal modo, a utilização dos jogos matemáticos seria uma perspectiva para a 

construção de um modelo de ensino que compreende o aluno como um ser autônomo no 

processo de ensino-aprendizagem. Silva (2014) defende que o ensino da matemática não 
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envolve tão somente fazer com que os alunos desenvolvam a capacidade de cálculo, de 

resolução de equações ou da memorização de regras e fórmulas, mas também possibilitar 

a resolução de situações problemas que se fazem presentes em seu cotidiano de diferen-

tes formas. Para a autora, no ensino tradicional a matemática encontrava seu ensino tão 

somente vinculado à memorização de fórmulas, regras e resolução de cálculos, o que 

tornava seu processo de aprendizado penoso.

De tal modo, a utilização dos jogos no ensino de matemática busca tornar tal pro-

cesso mais dinâmico e menos penoso, inserindo os alunos em práticas que contribuam 

para uma real aquisição do conhecimento matemático. Com base nesses entendimentos, 

torna-se possível aprofundar especificamente todas as nuances que envolve a utilização 

de jogos no âmbito do ensino da matemática. Cabral (2006) aponta nesse sentido que o 

ensino moderno de matemática deve envolver outras propostas metodológicas, como a 

resolução de problemas, a abordagem etnomatemática, o uso de computadores, a mo-

delagem automática e a utilização de jogos matemáticos, buscando sempre conceber 

o aluno não como um mero receptor de conteúdos, mas sim um indivíduo que passa a 

interagir a participa do seu próprio processo de aquisição e construção de conhecimentos 

matemáticos.

Da Utilização de Jogos no Ensino de Matemática

Conforme apontado, uma das grandes perspectivas para o ensino da matemática 

no contexto educacional da contemporaneidade reside em conceber o aluno não apenas 

como um receptor dos conteúdos passados pelo professor na sala de aula, mas sim como 

um ser ativo no seu processo de aprendizagem. No âmbito do ensino da matemática, a 

mera transmissão de informações não envolve os alunos no processo de ensino-aprendi-

zagem, os limitando à memorização de fórmulas matemáticas e a utilização de conheci-

mentos matemáticos de forma metódica e conservadora.

É dentro desse contexto que surgem, dentre outros aspectos metodológicos 

relacionados ao ensino da matemática, os jogos matemáticos. Conforme aponta Baumgartel 

(2016) a utilização de jogos no âmbito do ensino da matemática potencializa o interesse 
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do aluno quanto ao seu processo de aprendizagem, reforçando o desenvolvimento de 

habilidades e competências matemáticas. Para a autora, o jogo pode ser utilizado como 

um facilitador para a aprendizagem, detendo diversas abordagens, como “a construção 

de conceitos e a memorização de processos, pois a sua repetição pode ser mais agradável 

do que a resolução de uma extensa lista de exercícios” (BAUMGARTEL, 2016, p. 4).

Segundo Neto e Moradillo (2017) a utilização de jogos para voltados para a poten-

cialização do ensino detém uma série de contribuições, como a aceitação da turma, me-

lhoria do desempenho, aumento do interesse, envolvimento entre o alunado e o docente, 

dentre outros. Para os autores, a principal finalidade do uso de jogos no ensino de dife-

rentes disciplinas consiste em tornar o processo de ensino-aprendizagem menos penoso 

e mais dinâmico, proporcionando alegria e estimulando os alunos para que os mesmos se 

envolvam com tal processo.

Cabral (2006) defende que no âmbito do ensino da matemática, os jogos possuem 

um caráter considerado ‘provocador’ da aprendizagem, inserindo o aluno em situações 

lúdicas, contemplando a estrutura lógica dos jogos e também a estrutura matemática ne-

les presentes. Nesse sentido:

O jogo será conteúdo assumido com a finalidade de desenvolver habilidades de 
resolução de problemas, possibilitando ao aluno a oportunidade de criar planos 
de ação para alcançar determinados objetivos, executar jogadas de acordo com 
este plano e avaliar sua eficácia nos resultados obtidos. Desta maneira, o jogo 
aproxima-se da matemática via desenvolvimento de habilidades de resolução 
de problemas (...), e ainda, permite trabalhar os conteúdos culturais inerentes ao 
próprio jogo (CABRAL, 2006, p. 15).

Mota (2009) defende que os jogos voltados para o ensino da matemática devem ter 

como embasamento fundamental o alcance de quatro objetivos fundamentais. A saber:

- O primeiro objetivo implica no desenvolvimento de capacidades de raciocínio e 

resolução de problemas do alunado, bem como de memória, comunicação e da criativi-

dade;

- O segundo objetivo consiste no desenvolvimento de utilização do conhecimento 

matemático como um instrumento de interpretação e de intervenção em relação a aspec-

tos observados e vivenciados no mundo real;
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- O terceiro objetivo é facultar as capacidades de aprendizado e de condições que 

despertem o gosto do aluno pela aprendizagem contínua e permanente da matemática;

- Por fim, o quarto e último objetivo primordial do ensino da matemática a partir 

da utilização de jogos implica na promoção da realização pessoal a partir do desenvolvi-

mento de atitudes de autonomia e cooperação.

De tal modo, a utilização dos jogos para o ensino de matemática oferece uma alter-

nativa para o ensino tradicional da matemática. Silva (2014) concebe os jogos matemáti-

cos em uma perspectiva lúdica, possibilitando o pensamento independente do alunado, o 

desenvolvimento do raciocínio lógico e a capacidade de resolução de problemas. Para a 

autora, é tarefa dos educadores buscar sempre por alternativas que anulem a imagem da 

matemática como uma disciplina ‘difícil’, sendo a utilização de jogos uma possibilidade 

de simplificar o ensino da disciplina, proporcionando aulas mais interessantes, descon-

traídas e dinâmicas, bem como uma maior relação de proximidade entre o docente e o 

alunado, despertando nos alunos a vontade de frequentar o ambiente escolar.

Para Cabral (2006) a utilização dos jogos para o ensino de matemática de modo 

consciente e responsável permite a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, sendo 

uma resposta ao ensino tradicional da matemática, contribuindo para que os alunos fa-

çam uso dos conhecimentos adquiridos nas aulas de matemática na vida em sociedade. O 

autor defende que a utilização de jogos na sala de aula deve ser inserida de modo estraté-

gico, não tornando os jogos como uma obrigatoriedade dentro da sala de aula, visto que 

os jogos devem servir para proporcionar um aprendizado mais prazeroso para os alunos.

Dentro desse contexto, Santos (2008) apontou em seu estudo que os professores 

por vezes se sentem ameaçados pela utilização de jogos no ensino de matemática. Entre-

tanto, o autor ressalta que é indispensável que os docentes passem a conceber tais jogos 

como instrumentos para enriquecer o seu trabalho pedagógico, contribuindo para que o 

ensino de matemática se dê de modo mais significativo, aumentando a qualidade deste.

Arruda (2014) leciona que os jogos voltados para o ensino de matemática são fer-

ramentas criativas para a exploração dos educadores, afastando a monotonia dos cálculos 

e resoluções dos problemas nas lousas, tornando-as mais atrativas para os alunos, visto 

CAPÍTULO 5
SANTANA, L. S. B. A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS

77

que os coloca diante de novas situações, que exigem maior concentração, trabalho em 

grupo, respeito a regras, planejamento, raciocínio lógico, e estratégias relacionadas ao 

desenvolvimento de problemas. A autora aponta que a utilização dos jogos traz:

benefícios aos alunos que perpassam a educação matemática contribuindo tam-
bém em termos de inclusão e relações em grupos sociais. É necessário que haja 
a perspicácia do educador na escolha dos jogos, para melhor direcionar em quais 
operações e dificuldades dos alunos se deseja atingir; e também, que o jogo não 
seja apenas uma atividade de sala de aula para preenchimento de tempo, sem 
uma proposta didática pré-determinada (ARRUDA, 2014, p. 6).

Segundo Cruz (2014) a disciplina de matemática deve ser contemplada como uma 

disciplina dinâmica, evolutiva e de exploração, e não como um corpo rígido, fechado e 

refém das leis a serem memorizadas, visto que o mundo está escrito em uma linguagem 

de matemática, de acordo com as concepções de Galileu, e o ensino da matemática deve 

da mesma forma ser contemplado como uma possibilidade menos rígida e mais flexí-

vel. Os jogos matemáticos, nesse sentido, são uma exploração metodológica que podem 

aproximar os alunos do conhecimento matemático, desenvolvendo a sua capacidade de 

exploração no mundo real. 

Lucanallo e Mori (2016) apontam que embora a utilização dos jogos para o ensino 

de matemática contemple o ideário da ludicidade educacional, os jogos nunca devem ser 

vistos como passamentos, visto que o divertimento é um aspecto importante para a uti-

lização dessas metodologias, mas não justifica o trabalho escolar. Os autores defendem 

a tese de que a utilização dos jogos para o ensino da matemática preconiza a aprendiza-

gem dos conceitos matemáticos e o desenvolvimento do pensamento teórico, sendo uma 

atividade prática, transformadora e intencional exercida pelos educadores da disciplina.

Para Cordeiro e Silva (2012) a utilização dos jogos no ensino da matemática pos-

sibilita a ampliação de suposições nas quais os jogos podem ser concebidos como um 

instrumento aplicável a diferentes fases educacionais, de acordo com os objetivos e os 

conhecimentos a serem transmitidos. Os autores defendem que os jogos devem propor-

cionar a superação das dificuldades matemáticas dos alunos, buscando o desenvolvimen-
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to de estratégias com o intuito de aperfeiçoar a aplicação dos conhecimentos matemáti-

cos por parte do alunado. 

Nesse sentido, Lucanallo e Mori (2016) apontam que é indispensável que os pro-

fessores reconheçam as potencialidades do uso dos jogos para o ensino da matemática, 

conhecendo os jogos e também gostando de jogar. Assim, o professor pode propor estra-

tégias a serem aplicadas na sala de aula, contemplando uma ação lúdica que tem efeitos 

sobre a aprendizagem e o desenvolvimento dos alunos, de modo intencional, planejado 

e provocado pelo docente:

Desencadear e promover essa forma de trabalho com os jogos é algo possível. 
Todavia, a proposta exige um novo olhar do professor para o lúdico e a organiza-
ção do ensino de matemática, incorporando esse recurso mais sistematicamente 
ao aprender e ao ensinar, com vistas a alcançar o desenvolvimento psíquico e a 
formação do pensamento teórico (LUCANALLO; MORI: 2016, p. 676).

De tal modo, ainda que a utilização dos jogos matemáticos vise a simplificação 

do ensino de matemática, tal processo não deve ser concebido como algo ‘simples’ pelo 

professor. O reconhecimento da importância dos jogos matemáticos para o processo do 

ensino-aprendizagem é um aspecto fundamental para que os jogos se consolidem na edu-

cação como um todo, proporcionando um aprendizado mais leve para os alunos, ainda 

que estruturado de modo intencional pelos educadores. 

Nessa perspectiva, Almeida (2016) et al. apontam que o ensino da matemática na 

atualidade passa por uma série de transformações, sendo os jogos matemáticos uma al-

ternativa pedagógica e metodológica que estimula o raciocínio e o trabalho em grupo, de-

senvolvendo conceitos previamente trabalhados ou facilitando a compreensão de conteú-

dos a serem introduzidos. A ludicidade, nesse sentido, torna o ensino da matemática mais 

atrativos para os estudantes, independentemente da fase educacional na qual os mesmos 

se encontram. Para os autores, de acordo com a fase educacional vivenciada pelos alunos, 

torna-se possível traçar estratégias pautadas pelos conhecimentos a serem transmitidos.

Isso significa que a utilização dos jogos matemáticos não se atém tão somente 

à educação infantil ou ao ensino fundamental, sendo uma estratégia viabilizada pelos 
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docentes em matemáticas a qualquer tempo, proporcionando o desenvolvimento de co-

nhecimentos e competências matemáticas por parte do alunado, além da superação de 

dificuldades inerentes ao processo de ensino-aprendizagem de tais alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de todo o exposto, verificou-se que o ensino da matemática ao longo da 

história sempre foi contemplado como um processo complexo e que impôs grandes di-

ficuldades aos alunos quanto à aprendizagem. Com base nos entendimentos aqui apre-

sentados, contemplou-se que as dificuldades evidenciadas no processo de aquisição de 

conhecimentos de matemática não se referem aos conteúdos em si, mas sim ao modo 

através do qual os conhecimentos são transferidos na perspectiva do ensino tradicional: 

neste modelo, o aluno é concebido como um mero receptor passivo dos conhecimentos 

detidos pelo docente.

As novas perspectivas educacionais consolidaram a busca por metodologias e pela 

utilização de recursos que tornem o processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico, 

atendendo aos anseios dos professores e dos alunos quanto ao mesmo, contribuindo para 

a consolidação de uma educação mais dinâmica para todas as disciplinas.

Especificamente no ensino de matemática, uma série de inovações foram contem-

pladas visando o aprimoramento do mesmo. Dentre as abordagens contempladas nesse 

sentido, dá-se grande ênfase para a utilização dos jogos matemáticos. Como apontado, 

os jogos matemáticos proporcionam uma série de benefícios para o alunado e para os 

docentes no âmbito do ensino da matemática, o tornando mais prazeroso e possibilitando 

que os alunos de fato possam aplicar o conhecimento matemático em situações concretas 

do mundo real.

A utilização dos jogos para o ensino matemático, entretanto, embora busque sim-

plificar e tornar tal ensino mais dinâmico, não deve ser realizada de modo não planejado. 

É indispensável que o educador encontre nos jogos educacionais uma possibilidade de 

despertar o interesse e o envolvimento dos alunos com o conhecimento matemático, vi-

sando o estreitamento das relações dos alunos com a disciplina e com o próprio docente.
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Tanto na literatura científica quanto nas concepções dos próprios educadores foi 

verificado o amplo reconhecimento acerca da importância da utilização dos jogos ma-

temáticos para embasar o ensino da disciplina. Tal importância não é reconhecida tão 

somente para a transmissão de novos conhecimentos, mas também pelo potencial dos 

jogos para que os alunos superem dificuldades relacionadas à disciplina de matemática.

Os jogos matemáticos, assim, inserem o alunado em novas situações, proporcio-

nando e exigindo dos mesmos planejamentos, raciocínio lógico, estratégias e desenvol-

vimento de problemas. O docente deve, nesse sentido, fazer uso estratégico dos jogos 

matemáticos, indo além da monotonia do método tradicional do ensino da disciplina, 

despertando o interesse dos alunos em relação à aquisição de conhecimentos matemáti-

cos e sua utilização em casos concretos. 
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Resumo: A formação das equipes escolares vem sendo cada vez mais valorizada, sobretudo 
dentro do contexto da gestão escolar democrática, que implica em uma administração escolar 
menos alinhada ao ideário dos sistemas fabris e mais alinhada aos ideais de participação de 
todos os atores escolares buscando atender aos objetivos primordiais da educação. As manifes-
tações artísticas como o teatro, dentro desse contexto, deixam de ser concebidas tão somente 
com enfoque no papel desempenhado pelos professores, buscando produzir resultados adequa-
dos aos benefícios da incorporação artística no cotidiano escolar, bem como aproximando o 
alunado da gestão escolar. Com base nesse entendimento, o presente artigo científico aborda a 
importância do teatro na formação das equipes escolares, para que os benefícios de sua inserção 
sejam devidamente viabilizados no espaço escolar. Não se busca aqui colocar a equipe escolar 
como a única responsável pelo Teatro-Escola, mas sim demonstrar sua importância diante da 
compreensão da insuficiência das ações isoladas de manifestações artísticas na escola quando 
estas são desempenhadas apenas pelo corpo docente.

Palavras-chave: Manifestações Artísticas na Escola; Teatro e Educação; Formação da Equipe 
Escolar; Gestão Escolar Democrática.

Abstract: The formation of school teams has been increasingly valued, especially within the 
context of democratic school management, which implies a school administration less aligned 
with the ideals of manufacturing systems and more aligned with the ideals of participation of 
all school actors seeking to meet the objectives of education. Artistic manifestations such as 
theater, within this context, are no longer conceived solely with a focus on the role played by 
teachers, seeking to produce results that are adequate to the benefits of artistic incorporation in 
daily school life, as well as bringing students closer to school management. Based on this un-
derstanding, this scientific article addresses the importance of theater in the formation of school 
teams, so that the benefits of its insertion are properly made possible in the school environment. 
The aim here is not to place the school team as solely responsible for the Theater-School, but 
rather to demonstrate its importance given the understanding of the insufficiency of isolated ac-
tions of artistic manifestations in the school when these are performed only by the teaching staff.

Keywords: Artistic Manifestations at School; Theater and Education; Formation of the School 
Team; Democratic School Management.

INTRODUÇÃO

Os desafios enfrentados pela gestão escolar na atualidade implicam no reconhe-

cimento de uma série de procedimentos e processos que visam a integração de todos os 

atores envolvidos no processo escolar, contemplando sob a perspectiva democrática, a 
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ampla participação dos docentes, do alunado, dos familiares e, evidentemente, da própria 

equipe escolar.

Na atualidade, o papel desempenhado pelas equipes escolares deve fortalecer e 

contribuir para com o processo de ensino-aprendizagem, beneficiando tanto os profes-

sores quanto os alunos, formando estes últimos para que os mesmos possam atuar na 

sociedade. A utilização de métodos criativos para a consolidação da educação, assim, 

desponta como uma possibilidade para a criação e desenvolvimento de uma educação 

transformadora e significativa.

Dentre os métodos criativos para a educação, destacam-se as manifestações artísti-

cas. A interpretação musical, a cultura das artes visuais, as danças e outros elementos são 

contemplados nesse sentido. Dentre tais manifestações artísticas, o teatro vem se conso-

lidando como uma prática que proporciona uma série de benefícios observáveis em todo 

o âmbito escolar. Partindo dessa premissa, o presente artigo científico busca analisar a 

importância do teatro para a formação da equipe escolar, dando ênfase para a articulação 

de tal equipe com um processo de gestão escolar democrático que envolve a participação 

de todos os agentes escolares. Para atingir ao objetivo geral proposto, busca-se o alcance 

dos seguintes objetivos específicos:

- Verificar a correlação entre a arte e a educação, verificando quais os benefícios da 

aplicabilidade das manifestações artísticas sob o enfoque escolar;

- Apresentar as concepções fundamentais do teatro na escola, verificando seus ob-

jetivos e o contemplando como um processo que não visa a formação de atores ou o 

alcance de espetáculos teatrais;

- Contemplar a formação das equipes escolares em correlação ao teatro, versando 

sob sua importância diante das perspectivas da gestão escolar democrática e participativa.

A educação e as equipes escolares são elementos envolvidos em grandes e calo-

rosos debates na sociedade contemporânea brasileira. A importância atribuída aos temas 

em questão advém do fundamento de que tão somente um ensino democrático pode 

formar cidadãos críticos e capazes de fomentar mudanças sociais democráticas em nos-
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sa sociedade. O futuro do país e seu desenvolvimento, claramente estará nas mãos dos 

jovens que atualmente se encontram nas salas de aula, embora devamos ressaltar que a 

responsabilidade pela educação é formada por diversos agentes envolvidos de maneira 

direta ou indireta no processo de educação.

Fazer uso da educação artística, nesse sentido, pode contribuir significativamente 

para a consolidação dos objetivos educacionais e para a construção de um novo para-

digma educacional. A formação das equipes escolares, nesse sentido, deve ser sempre 

levada em consideração, para que o teatro e as demais manifestações artísticas possam 

ser inseridas no cotidiano escolar, beneficiando o processo de ensino-aprendizagem e o 

desenvolvimento dos alunos dentro e fora do espaço escolar.

DESENVOLVIMENTO

A Arte e a Educação

Antes que seja possível aprofundar a importância do teatro na formação da equipe 

escolar, cumpre-se apresentar concepções fundamentais acerca dos contornos que envol-

vem a relação entre a arte e a educação a partir das instituições escolares. Segundo Ochôa 

e Schelbauer (2013) o teatro deixou um importante legado para a educação, sobretudo 

dentro do contexto da atualidade que implica nas competências e responsabilidades para 

a implantação e organização do ensino regular de diferentes práticas artísticas nas insti-

tuições de ensino.

Segundo Barbosa (2008) o ensino das artes sempre fora tido como uma experiên-

cia, mais relacionada ao conteúdo do que ao processo de ensino-aprendizagem em si, 

dado que os conteúdos ministrados nas aulas devem assimilar e contribuir para a com-

preensão devida dos conceitos presentes nas disciplinas envolvidas no ensino de artes, 

por meio da afetividade na cognição, respeitando sempre os limites de cada aluno e sua 

própria individualidade. Na contemporaneidade, entretanto, entende-se que o processo 

de ensino-aprendizagem está diretamente relacionado a devida compreensão das disci-

plinas artísticas, como é o caso da disciplina de artes visuais. O ensino de artes no Brasil 
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sempre fora um processo oscilante, que passou a se desenvolver com mais afinco após a 

segunda metade do século XX:

Historicamente, o ensino de arte no Brasil oscila até 1961. O Programa de En-
sino Fundamental e Médio era determinado e dava-se liberdade de organização 
de currículo à universidade. De 1971 a 1997, o currículo das universidades era 
determinado e livre do Ensino Fundamental. Agora, vive-se um momento de 
falsa liberdade do ensino das artes na universidade, que explicitamente é regu-
lado apenas quantitativamente, no número de horas aulas, mas implicitamente 
dominado pelo conteúdo no provão e o Ensino Médio e Fundamental determi-
nado pelos PCN (PERINI, 2015, p. 69).

No âmbito do ensino de artes visuais, um marco relativamente recente (aos parâ-

metros educacionais) fora a proposta triangular desenvolvida por Barbosa (1994), que 

contemplava a entrada da imagem, sua decodificação e respectivas interpretações dentro 

da sala de aula, com base na expressividade. A autora que desenvolvera tal proposta al-

mejava:

(...) um currículo que interligasse o fazer artístico, a história da arte, e a análise 
da obra de arte estaria se organizando de maneira que a criança, suas necessi-
dades, seus interesses e seu desenvolvimento estariam sendo respeitados e, ao 
mesmo tempo, estaria sendo respeitada a matéria a ser aprendida, seus valores, 
sua estrutura e sua contribuição específica para a cultura (BARBOSA, 1994, 
p.35).

Segundo os ensinos de Perini (2015) a arte deve ser contemplada no âmbito edu-

cacional como uma expressão condizente com o indivíduo e o contexto cultural, sendo 

possível desenvolver através da mesma a percepção, imaginação e criatividade, com aná-

lises da realidade percebida pelo indivíduo. A autora ainda leciona que dentre o fim da 

década de 1980 e início da década de 1990 uma série de lutas políticas buscavam a obri-

gatoriedade da arte no âmbito da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), para definir o processo 

de ensino-aprendizagem em artes como um processo que não contemplava tão somente 

a sensibilidade do indivíduo, mas sim seu conteúdo, sua história e os distintos sistemas 

de interpretação, definindo-a como uma disciplina que trabalhava com possibilidades 

advindas de conhecimentos e metodologias específicas. Nesse sentido, lutou-se para o 

ensino de artes como uma realidade estendida a todos os indivíduos, inclusive aos mais 
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vulneráveis, lutando assim para a criação de uma educação inclusiva.

O papel desempenhado pelos professores, de tal forma, é contemplado de modo 

amplo no âmbito do ensino de artes visuais sob a prerrogativa do desenvolvimento da 

educação inclusiva no país:

O nosso papel (professor), nesse caso, não é formar artistas, mas considerar que 
esses alunos estão inseridos em uma cultura, onde encontram, no seu dia-a-dia, 
outdoors, cinema, vídeos, livros, revistas, CD´s, televisão, imagens diversas, 
músicas, expressões presentes na cultura local, e que isso deve ser aproveitado 
no processo do ensino-aprendizagem (SANTOS, 2006, p.25-26.)

Ora, embora o ensino de artes implique em uma concepção errônea na qual tal dis-

ciplina busca a formação de artistas, tem-se como notório entendimento o aproveitamen-

to da cultura para o desenvolvimento da cultura e dos indivíduos dentro das salas de aula. 

De fato, segundo os ensinamentos de Silva (2011) o ensino de artes visuais e a utilização 

de metodologias específicas contribuem de maneira significativa para o desenvolvimen-

to do aluno de inclusão enquanto cidadão detentor de percepções, opiniões e pontos de 

vista, transformando e desenvolvendo as potencialidades do aluno.

Nesse sentido:

Um dos caminhos que fundamentam a prática das diversas culturas é apontado 
pelo multiculturalismo crítico, que tem como objetivo propiciar uma educação 
inclusiva, respeitando e valorizando as culturas. Uma educação que parte do 
conhecimento do educando e segue em direção a novos horizontes, trocando 
experiências e conhecimentos. O educador deve estar atualizado e em constante 
processo de estudos e pesquisa para que possa dar conta do grau de especializa-
ção que a arte-educação requer. Ele precisa conhecer a história política e social 
das culturas, ter conhecimento de antropologia, sociologia, arqueologia e histó-
ria (PERINI, 2015, p. 69).

Ferraz e Fussari (1991) contemplam que os conteúdos programáticos no ensino de 

artes devem contemplar a própria habilidade artística do aluno, contemplando aspectos 

verbais, audiovisuais, cênicos e corporais. Os estudantes, de tal forma, trabalham o ‘fazer 

artístico’ articulando sua própria vivência e percepção em um ambiente propiciado pelo 

multiculturalismo e pela construção de uma educação inclusiva.
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A arte, assim, desponta como um todo na formação de uma educação mais inclu-

siva. É indispensável, assim, que as manifestações artísticas sejam contempladas no âm-

bito escolar, introduzindo não apenas as artes visuais nesse contexto, mas também outras 

modalidades artísticas, como a música, a dança e o teatro. No mesmo sentido, a formação 

da equipe escolar deve estar alinhada à inserção da arte, de diferentes modos, nos termos 

que serão abordados no seguinte tópico do desenvolvimento do presente estudo.

O Teatro na Formação da Equipe Escolar

Conforme apontado, as perspectivas de inserção da arte no âmbito das instituições 

escolares têm sempre um enfoque direcionado aos alunos, sobretudo no tocante à educa-

ção infantil. Ochôa e Schelbauer (2013) lecionam que diferentes manifestações artísticas 

como o teatro devem ser concebidas nos espaços escolares tendo diferentes objetivos e 

contemplando diferentes figuras. Uma equipe escolar deve ser composta por diferentes 

agentes que passam a articular, de tal forma, a inserção responsável e comprometida do 

teatro no cotidiano escolar. Tal processo não ocorre de forma incidental, de modo que o 

teatro detém importância na formação da equipe escolar.

Para que tais aspectos sejam aprofundados, se faz indispensável verificar o pa-

pel desempenhado pelo teatro nas instituições escolares como um todo. De acordo com 

Oliveira e Stoltz (2010) ao ser inserido nas escolas, o teatro pode se revelar como um 

poderoso instrumento educativo, estimulando a construção do conhecimento por parte 

dos alunos e o seu desenvolvimento educacional e social, mobilizando capacidades e ha-

bilidades para a vida do aluno, dentro da escola e mesmo fora dela. As autoras apontam 

que isso não significa que o teatro seria um redentor da humanidade dentro da escola, 

mas sim um elemento fundamental para a vida humana, contribuindo para a construção 

de uma sociedade na qual os indivíduos possam se situar integralmente em suas dimen-

sões afetivas e cognitivas.

Segundo Miranda et al. (2009) a concepção fundamental do teatro no âmbito es-

colar se refere ao mesmo como uma técnica e um instrumento de aprendizagem, que 
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não detém o objetivo de promover espetáculos e tampouco de formar artistas, visto que 

o trabalho cênico almeja fazer com que o aluno saiba resolver conflitos relacionados ao 

ambiente escolar e, consequentemente, ao meio social:

Atualmente, em algumas escolas, é exigido que o professor trabalhe com essas 
atividades seja formado na área de atuação e o espaço para essas disciplinas é 
assegurado em lei por meio das Leis de Diretrizes Básicas (LDBs). Existem 
também documentos que norteiam o trabalho com arte que são os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) em todas as suas modalidades, inclusive teatro, 
garantindo que em todas as escolas do Brasil haja o mínimo de atividades cul-
turais nas escolas. No entanto, permanece ainda o questionamento sobre o uso 
desse recurso no espaço educacional, tendo em vista a sua valorização enquanto 
arte, mas também enquanto didática de ensino (MIRANDA et al., 2009, pp. 
180-181).

Martins (2013) aponta que o teatro pode ser concebido como uma poderosa meto-

dologia educativa, sendo um atrativo para que os alunos saiam da rotina da sala de aula e 

dos métodos tradicionais de ensino, vivenciando os conteúdos de uma maneira extrover-

tida que culmina em um aprendizado diferenciado, entrando em contato com suas poten-

cialidades e capacidades individuais ou coletivas, a partir do trabalho em grupo. Segundo 

o autor a dimensão educativa do teatro é resultado de um trabalho de formalização com 

aporte no efeito difuso de educação que acompanha o teatro.

De tal modo, diante do reconhecimento da importância do teatro como um todo, 

torna-se possível direcionar tal importância para a formação da equipe escolar. De acordo 

com Varjão e Falcão (2014) a formação da equipe escolar busca atingir uma educação de 

qualidade, frente aos desafios do processo educativo, pensando nas demandas do contex-

to educacional da contemporaneidade. 

Para Medeiros (2010) um dos principais elementos que conduzem a importância 

do teatro na formação das equipes escolares diz respeito ao fato de que o teatro é conce-

bido como uma possibilidade de aproximação dos gestores com os alunos, permitindo 

melhor conhecer e compreender as identidades e culturas presentes na escola, desde que 

a gestão escolar consiga pensar o teatro dessa maneira. A autora ainda defende que

os gestores sintam-se instigados pela necessidade de ir além destas apresenta-
ções em datas comemorativas ou finais de ano, apostando na importância de 
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trabalhar e explorar a corporeidade, a produção espontânea do teatro e o movi-
mento criativo. Que nossos conceitos em torno do teatro na escola possam ser 
repensados, de forma a compreendê-lo também como uma forma de expressão, 
já que pressupõe a comunicação (MEDEIROS, 2010, p. 41).

Os gestores escolares, assim, não devem compreender o teatro como algo rígido, 

como se estivessem selecionando os melhores atores para uma peça de sucesso, visto que 

o teatro-escola não almeja produzir espetáculos ou formar atores, mas sim proporcionar 

a articulação dos alunos, professores e da equipe escolar como um todo dentro da insti-

tuição de ensino.

Silva e Maia (2016) apontam que os professores não devem atuar sozinhos frente 

aos anseios da inserção do teatro no cotidiano escolar, devendo a equipe escolar con-

tribuir e favorecer o desenvolvimento dessa ação pedagógica, para que os benefícios 

trazidos pelo teatro produzam benefícios não restritos a uma determinada disciplina ou 

mesmo à sala de aula.

De tal modo, não basta tão somente que os professores articulem ações que enfati-

zem o jogo e as peças teatrais dentro de uma instituição escolar, visto que sem o amparo 

da equipe de gestão escolar, tais ações podem ter sua importância relativizada, sem al-

cançar os resultados e benefícios objetivados pelo docente, culminando na insuficiência 

da inserção teatral no âmbito escolar. Nesse sentido:

O sucesso de uma equipe escolar está ligado a um bom relacionamento entre o 
grupo gestor, o corpo docente, o corpo discente e os funcionários. Quanto mais 
tranquila e equilibrada for a relação interpessoal entre os integrantes da escola, 
maior é a possibilidade de bons resultados no campo pedagógico, possibilitando 
uma melhoria do processo ensino aprendizagem junto aos alunos (ROSA; SAN-
TANA: 2013, p. 47).

De tal modo, para que sejam produzidas questões significativas acerca do teatro na 

escola, é indispensável que a formação da equipe escolar contemple profissionais capa-

citados para lidarem com tal método, estimulando essas e outras manifestações artísticas 

no âmbito escolar. Para Saviani (1995) a escola deixa de ser pensada sob um ponto de 

vista do sistema fabril, mediando e articulando ações que promovam o desenvolvimento 
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de métodos específicos para a consolidação da educação, formando cidadãos aptos para 

viver e atuar na sociedade. O teatro, assim, desponta como uma possibilidade clara para 

que os gestores escolares e suas equipes possam se posicionar juntamente com os alunos 

e com o corpo docente visando construir uma educação transformadora.

No Brasil, sempre houvera a tendência de adoção de teorias de administração de 

empresas no âmbito da educação, justamente pela escola ser compreendida como uma 

organização complexa. No contexto contemporâneo, entretanto, caiu-se em desuso a 

concepção de que a escola deveria ser pensada de maneira exata como se fosse uma or-

ganização fabril, devendo ser respeitados os preceitos e particularidades inerentes à pró-

pria organização escolar (FONSECA, 1994). Assim, a inserção das artes com o aporte da 

formação de uma equipe escolar adequada produz resultados significativos para atender 

à demanda da gestão educacional no contexto contemporâneo.

Segundo Lück (2000) a gestão escolar dentro de um modelo mais democrático e 

participativo na modernidade deve buscar a formação de equipes de boa qualidade, aptas 

para realizarem trabalhos coletivamente, o que implica na autonomia e na participação 

de todos os envolvidos nos processos escolares. Alonso e Monteiro (2009) ressaltam 

que as maiores preocupações da gestão escolar democrática consistem na realização de 

processos e procedimentos mais racionais, sem perder a eficácia e levando sempre em 

consideração a condição estrutural da escola propriamente dito, fazendo uso de diferen-

tes processos de educação formal dentro da escola. 

As artes, nesse sentido, são concebidas como possibilidades de consolidação de 

um novo modelo de gestão escolar. Silva (2014) defende nesse sentido que a elaboração 

de projetos no currículo da escola com caráter artístico certifica uma identidade própria 

para a unidade de ensino. De tal modo, o teatro para a formação da equipe escolar deve 

conceber o conhecimento de cada pessoa, bem como a necessidade de coparticipação que 

deve refletir um esforço conjunto para as decisões e ações que irão conduzir o teatro na 

escola, respeitando o contexto no qual a mesma está inserida.
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Assim, a importância do teatro e do reconhecimento de sua aplicabilidade transfor-

madora dentro da escola dentro da formação da equipe escolar não significa que essa ma-

nifestação artística será concebida tão somente pela gestão escolar, visto que essa deve 

ser democrática e participativa, por parte dos docentes, dos alunos e de seus familiares. 

Conforme leciona Eça (2010) a educação artística que abrange as manifestações 

artísticas e culturais (dentre elas o teatro) não vem recebendo a devida atenção das equi-

pes escolares. Nesse sentido, é indispensável que as equipes escolares sejam formadas 

com ênfase no reconhecimento da importância das manifestações artísticas, sempre dan-

do o aporte necessário para que todos os atores escolares realizem esforços colaborativos 

visando a implementação adequada e eficiente do teatro dentro das instituições escola-

res. Na atualidade, a gestão escolar democrática ainda encontra uma série de desafios e 

obstáculos para sua real implantação, sobretudo no âmbito da escola pública, visto que 

a mesma se encontra sob a tutela do Estado. Boeschetti, Mota e Abreu (2016) apontam 

que para que seja possível efetivar a gestão democrática nas escolas, se faz necessário 

aprimorar as inter-relações pessoais vinculadas ao planejamento e organização pedagó-

gico-administrativa da escola, sobretudo no âmbito dos objetivos educacionais e planos 

estratégicos da escola, uma vez que:

O diferencial da gestão escolar democrática encontra-se centrado na Participa-
ção Ativa dos atores da escola mediante ações a serem alcançadas, superadoras 
de ações individualistas, pois os desafios e dificuldades apresentados na partici-
pação ativa estão basicamente pautados na convivência diária, principalmente, 
diante de atividades autônomas, pois a falta de envolvimento na prática pedagó-
gica poderá trazer resultados negativos para a organização escolar (BOSCHET-
TI; MORA; ABREU: 2016, p. 110).

As concepções fundamentais da gestão escolar democrática, de tal forma, impli-

cam no reconhecimento da ampla participação de todos os atores escolares no processo 

de inserção e mediação do teatro, buscando explorar e proporcionar todos os benefícios 

de tal manifestação artística para o alunado.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As manifestações artísticas são concebidas na atualidade como importantes meios 

de consolidação da educação, formando sujeitos críticos e aptos para lidarem com a so-

ciedade e os seus desafios. 

O teatro, assim como outras manifestações artísticas como a dança, a música e as 

artes visuais como um todo podem proporcionar uma série de benefícios. 

Todavia, se outrora o teatro era contemplado tão somente como uma responsa-

bilidade dos professores de artes, ganhou novos contornos relacionados à formação da 

equipe escolar, uma vez que, conforme apresentado no presente estudo, o professor por 

si só não é capaz de contemplar uma ação integrativa sem o apoio da gestão escolar e das 

equipes escolares como um todo.

O presente estudo revelou que o teatro proporciona não tão somente benefícios 

para o aluno e para o professor, mas também para a própria equipe escolar. 

Conforme apontado, a inserção desse tipo de atividade no cotidiano escolar pos-

sibilita uma maior aproximação da gestão escolar, dos professores, dos alunos e de seus 

familiares, o que reside como um dos objetivos das concepções da gestão escolar demo-

crática e participativa.De tal modo, conclui-se que é inegável a importância do teatro na 

formação da equipe escolar, de modo que os profissionais envolvidos na administração 

da escola devem se atentar aos fundamentos que norteiam sua participação e seu envol-

vimento com as manifestações artísticas como um todo. 

REFERÊNCIAS

BARBOSA, A.M. A imagem no ensino da arte. São Paulo: Perspectiva, 1994.

BARBOSA, A.M. Ensino da Arte: Memória e História. São Paulo: Perspectiva, 2008.

EÇA, T.T. A Educação Artística E As Prioridades Educativas Do Início Do Século 
XXI. 

CAPÍTULO 6
SANTANA, L. S. B. A IMPORTÂNCIA DO TEATRO NA FORMAÇÃO DA EQUIPE ESCOLAR: UM ESTUDO COM ÊNFASE NA GESTÃO 

ESCOLAR DEMOCRÁTICAL

CAPÍTULO 6
SANTANA, L. S. B. A IMPORTÂNCIA DO TEATRO NA FORMAÇÃO DA EQUIPE ESCOLAR: UM ESTUDO COM ÊNFASE NA GESTÃO 

ESCOLAR DEMOCRÁTICAL



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS

94

REVISTA IBEROAMERICANA DE EDUCACIÓN. N.º 52 (2010), pp. 127-146 (ISSN: 
1022-6508).

FERRAZ, M.H.C.T; FUSARI, M.R.F. Metodologia do Ensino de Arte. 2. ed. - São Pau-
lo: Cortez, 1999.

FONSECA, D.M. Gestão e educação. In: FONSECA, Dirce Mendes da. Administração 
educacional: um compromisso democrático. Campinas: Papiros, 1994.

LÜCK, H. Gestão escolar e formação de gestores. Em Aberto, v. 17, n.72, p. 1-195, 
fev./jun. 2000.

MARTINS, A.P. O Teatro Como Possibilidade Metodológica De Ensino E Aprendi-
zagem Para A Educação De Jovens E Adultos - EJA. Monografia apresentada a Uni-
versidade de Brasília como requisito parcial para obtenção de Licenciatura em Teatro, 
Brasília, 2013.

MEDEIROS, D. Gestão Escolar E Ensino Das Artes: Percorrendo Outros Cami-
nhos. Monografia apresentada ao Curso de Pós-Graduação a Distância Especialização 
Lato-Sensu em Gestão Educacional, da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM, 
RS), Santa Maria, 2010.

MIRANDA, J.L et al. Teatro E A Escola: Funções, Importâncias E Práticas. Revista 
CEPPG – Nº 20 – 1/2009 – ISSN 1517-8471 – Páginas 172 à 181.

OCHÔA, P.C.A; SCHELBAUER, A.R. Teatro Na Formação De Professores Das Sé-
ries Iniciais Do Ensino Fundamental. Seminário de Pesquisa do PPE, Universidade 
Estadual de Maringá 12 a 14 de Junho de 2013. Disponível em < http://www.ppe.uem.br/
publicacoes/seminario_ppe_2013/trabalhos/co_03/85.pdf> Acesso: Jul/2018.

OLIVEIRA, M.E; STOLTZ, T. Teatro na escola: considerações a partir de Vygotsky. 
Editora UFPR: Educar, Curitiba, n. 36, p. 77-93, 2010.

PERINI, J.A. O Processo Ensino E Aprendizagem Das Artes Visuais. Ensino & Mul-
tidisciplinaridade, São Luís, v. 1, n. 1, jan./jun. 2015

ROSA, A.S; SANTANA, M.A. A importância do supervisor pedagógico na organiza-
ção escolar. Centro Universitário de Patos de Minas. Revista Perquirere, 10(2): 46-58, 
dez. 2013

CAPÍTULO 6
SANTANA, L. S. B. A IMPORTÂNCIA DO TEATRO NA FORMAÇÃO DA EQUIPE ESCOLAR: UM ESTUDO COM ÊNFASE NA GESTÃO 

ESCOLAR DEMOCRÁTICAL



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS

95

SANTOS, G.R.C.M. Metodologia do ensino da arte. Curitiba. IBPEX editora, 2006.

SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 8.ed. Campinas: 
Cortez - Autores Associados, 2003.

SILVA, M.P. A Participação Da Comunidade Escolar Na Gestão Democrática: Os 
Mecanismos De Participação. Monografia apresentada para a banca examinadora do 
Curso de Especialização em Gestão Escolar como exigência parcial para a obtenção do 
grau de Especialista em Gestão Escolar, Brasília, 2014.

SILVA, R.D; MAIA, N.D.S. O Teatro Como Estratégia Ludopedagógica No Ensino 
Fundamental Em Uma Escola Municipal de Buriticupu-MA (Internet). VIII FIPED - 
Fórum Internacional de Pedagogia. 2016. Disponível em < https://editorarealize.com.br/
revistas/fiped/trabalhos/TRABALHO_EV057_MD1_SA25_ID2406_26092016203911.
pdf> Acesso: Jul/2018.

SILVA, R.M. Artes visuais na escola: uma experiência de ensino e aprendizagem 
através do olhar e das expressões artísticas dos alunos. Unoesc & Ciência – ACHS, 
Joaçaba, v. 2, n. 2, p. 120-128, jul./dez. 2011.

VARJÃO, M.R.B; FALCÃO, J.L.F. Formação da Equipe Gestora Escolar: Breve Re-
flexão. REVISTA CIENTÍFICA ELETRÔNICA DE PEDAGOGIA – ISSN: 1678-300X 
Ano XII – Número 24 – Julho de 2014 – Periódicos Semestral.

CAPÍTULO 6
SANTANA, L. S. B. A IMPORTÂNCIA DO TEATRO NA FORMAÇÃO DA EQUIPE ESCOLAR: UM ESTUDO COM ÊNFASE NA GESTÃO 

ESCOLAR DEMOCRÁTICAL



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS

96

SOBRE A ORGANIZADORA

Gabriella Eldereti Machado

É Licenciada em Química pelo                 
Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia Farroupilha - IFFar 
- Campus Alegrete (2015) e Pedago-
ga pelo Centro Universitário Facvest 
- Unifacvest (2020). Especialista 
Educação Ambiental pela Universi-
dade Federal de Santa Maria (2016),           
Mestre em Educação pela Universi-
dade Federal de Santa Maria (2018). 
Atualmente é Discente do Progra-
ma de Pós - Graduação em Educa-
ção - Doutorado em Educação na                       
Universidade Federal de Santa 
Maria.



PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS PESQUISAS EM EDUCAÇÃO: OLHARES CONTEMPORÂNEOS

97

contato@terried.com
/editoraterried

@editora_terried
www.terried.com

mailto:contato%40terried.com?subject=
https://www.facebook.com/editoraterried/
https://www.instagram.com/editora_terried/
https://www.terried.com/

	_GoBack
	ref2
	ref16
	ref17
	ref13
	ref35

